
GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Outubro de 1915 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

XAROPE FA 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELI6ANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

Arro'amento de trigo 
O arrolamento de trigo produzi-

do no ano cerealífero de 1914-1915, 
nos diferentes concelhos deste distri-
to, foi de 534.381,5 litros. 

Regresso 
De Rio de Moinhos (Castendo) 

já regressou a esta cidade o distinto 
advogado e nosso presado amigo sr. 
dr. Frederico Guilherme Nunes de 
Carvalho. 

Pâsse 
Amanhã deve tomar posse, de 

chefe dos serviços de obras munici-
pais, o arquitecto sr. Jaime dos San-
tos, de Aveiro, que nos dizem ser 
um funcionário muito competente. 

Exame 
Fez no sabado exame do 1.° e 2.° 

anos do Liceu, o inteligente menino 
Armando Rodrigues Martins, filho do 
nosso amigo sr. João Rodrigues Mar-
tins. 

As nossas felicitações. 

Seguiram ante-ontem para a Fi-
gueira da Foz, onde vão fazer uso 
dos banhos, as internadas da Santa 
Casa da Misericórdia. 

OBITUÁRIO 
Joaquim Mendes Simões de Castro 

Faleceu num quarto particular 
dos Hospitais da Universidade, onde 
esteve em tratamento duma grave 
doença da bexiga, o sr. Joaquim 
Mendes Simões de Castro, irmão 
dos nossos presados amigos srs. An-
tonio Mendes Simões de Castro, dr. 
Augusto Mendes Simões de Castro 
e Alberto Mendes Simões de Castro. 

Era o mais velho dos irmãos, 
pois contava 75 anos de idade. 

Durante mais de trinta anos des-
empenhou com toda a solicitude e 
competencia o logar de administra-
dor da farmacia da Misericórdia da 
Figueira da Foz. 

Dotado de excelentes qualidades 
pessoais, não só ali como em Coim-
bra contava muitos amigos, que sen-
tem profundamente a sua morte, que 
se apressou por lhe ter sobrevindo 
uma congestão cerebral. 

Aos estremosos irmãos do extin-
cto e mais familia apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

C EM ITE R10 D A C 0 N CHADA 
Na semana finda foram sepultados neste 

cemiterio os seguintes cadaveres: 
Alfredo do Varão Caldeira, filho de Ma-

nuel Varão Caldeira e de Maria Augusta aa 
Silva Pedra, de S. Varão, de 28 anos. Se-
pultado no dia 5. 

Pedro Pires, filho de Antonio Pires e de 
Francisca da Conceição, de Coimbra, de 36 
anos. Sepultado no dia 5. 

Antonio Alexandre Figueiredo, fiho de 
"Maria de Assunção e de pai desconhecido, 
•de Coimbra, de 19 anos. Sepultado na dia 5. 

Ana Augusta de Mariz, filha de Joaquim 
Mariz e de Maria José da Costa Pinto, de 
Coimbra, de 62 anos. Sepultada no dia 5. 

Antonio Correia, filho de Quintino Cor-
reia e de Ana Santana, de Niza, de 40 anos. 
Sepultado no dia 7. 

Ame.'ia da Silva Correia Barbas, filha de 
.Maria Emília e de pai desconhecido, de Nisa, 
•de 41 annos. Sepultada no dia 10. 

H o m e m d e s a p a r e c i d o 
Manuel Antunes Guerreiro, ca-

sado, de 55 anos, residente no logar 
de Ardçzubre, freguesia da Lama-
rosa, barba loura crescida, vestido de 
•calça de cotim sobre o amarelo, ca-
saco usado de casimira, de côr sobre 
o pardo, camisa de riscado escuro, 
chapéu em meio uso, de aba larga, 
descalço, desapareceu sem que os 
filhos, apesar das muitas deligencias 
que teem empregado, não consegui-
ram encontral-o. Saiu do logar de 
Ardezubre, em direcção ao porto de 
Sandelgas, desconhecendo o rumo 

•que tomou desde que chegou àquele 
porto. Pedem, pois, os filhos para 
lhes participarem para Ardezubre o 
seu aparecimento afim de o ir buscar. 
— Manuel Antunes Guerreiro e An-
tonio Guerreiro, filhos do desapa-
recido e residentes no mesmo logar 
de Ardezubre. 

T o d a s a s d e s p ê s a s q u e s e f i z e r e m 
c o m o d e s a p a r e c i d o s e r ã o p r o n t a -
m e n t e p a g a s p e l o s f i l h o s . 

AGRADECIMENTO 
Maria da Conceição Gonçal-

ves Ferranha, Manuel Maria Gon-
çalves Júnior, Maria da Concei-
ção Gonçalves Misarela e Anto-
nio Simões Misarela, veem tornar 
publica a sua eterna gratidão para 
com todas as pessoas que se digna-
ram honrar-nos com a a sua amisade 
no doloroso transe que acaba de nos 
ferir com a morte do nosso sau-
doso marido, pai e sogro Manuel 
Maria Gonçalves. 

Na imposibilidade de a todos 
agradeceis pessoalmente, e querendo 
evitar qualquer falta involuntária, 
também deste meio nos servimos 
para agradecer a todas as pessoas 
que nos acompanharam no profundo 
golpe que nos alanceou, já interes-
sando-se pelas melhoras do saudoso 
extinto, já acompanhando os seus 
restos mortais á ultima jazida; a to-
dos, pois, o nosso profundo reco-
nhecimento. 

Coimbra, Santo Antonio dos Oli-
vais, 12 de Outubro de 1915. 

B a n c o d e Por tuga l 
Agencia em Coimbra 

Por deliberação do Conselho Ge-
ral deste Banco, continua esta Agen-
cia a encarregar-se da compra e ven-
da de fundos públicos ou particula-
res, com grande redução no premio 
da antiga tabela. 

Encarrega-se igualmente da com-
pra e venda de cambiais sobre pra-
ças estranjeiras. 

Esta Agencia recebe também, pa-
ra guarda nas suas casas fortes, quais-
quer volumes com valores, mediante 
prémios muito reduzidos. 

Pela Agencia 
do Banco de Portugal em Coimbra, 

os agentes, 

Antonio Gonçalves Serodio, 
Manuel Palhoto. 

Livrarias AILLAUB e BERTRAND 
Alliaud, Alues & C. , Editores 

73 RUA GARRETT 

L I S B O A 
75 

Historia Universal 
P O R 

G. ONCKEN 
A primeira h i s t o r i a universal d o s t empos mo-

dernos , pe lo desenvo lv imento com que s à o trata» 
d o s os d i v e r s o s p e r í o d o s da vida da humanidade 
e pela a u c t o r i d a d e sc i en t i f i ca d o s n o m e s que 
subscrevem cada um d o s v o l u m e s de que e la se 
compõe . 

Traduzida em portuguez por um 
grupo de professores e homens de 
letras sob a direcção inicial de 

Z . C O N S I G L I E R I P E D R O S O 

e actualmente sob a de 

MANUEL MARIA D * OLIVEIRA RAMOS 
P r o f e s s o r de His tor ia da Faculdade de Letras 

da Univers idade de Lisboa 

OCIO. Precisa-se de um que dis-
ponha de 4 a 5 contos, para 

desenvolver uma industria já creada 
em Coimbra. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais — A. P. 

Condições de assignatnra 
Para Portugal e Colonias: 

Cada fascículo de 32 pags. 100 rs. 
» tomo de 160 pags. . . 500 » 
> vol. encad. em capa 

especial com perto 
de 1:000 pags. . . . 3$800 » 

Para o Brazii: 
Dirigir todos os pedidos ao nosso 

correspondente 

Francisco Alves & C.a 

RIO DE JANEIRO: 166, Rua da Ouvidor 
SÀO PAULO: 65, Rua de S. Bsnto 

BELLO HORISONTE: 1055, Rua da Bahia 

Acha-se já á venda o VI volume, 
devidamente encadernado em capa 
própria. 

fldpiano de Çapoalho 
' MEDICO 

Consultas das 3 áis 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54— 1." 
. Telefone S3í - . 

Tipografia da : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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Bom emprego 

de capitã/ 
Obrigações privilegiadas da Companhia do Cami-

nho de Ferro de Penafiel á Lixa e a Entre-os-Rios, do 
vaior nominal de 50$00 escudos, do juro de 6 %. ' i v r e 

do imposto de rendimento, que ao preço actual de 
47$00 escudos rendem 6,38 %. 

P o r t u g a l P p e o i c l e n t e 
COMPANHIA DE SEOUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1849 * Séde: RUA BO ALECRIM, 1Q — LISBOA * Endereço leleg.: UDA 
K e f c u r o w contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
tteguroM de estabelecimentos e mobiliários. 
S r g u r o a agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
K e i c n r o i contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o » de transportes marítimo? e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — R u a P n « » o » M a n o e l . 3 1 . 

1 

BANQUEIRO S-
Agente em COIMBRA 

• Borges & I mão — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

Recolha e tratamento de automoveis, diaric 
e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cimentação de aço. 
Fabr ico de ca rbu radores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir taipei a de preços) 

Automoveis de carreira diária entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes oriâe os não haja ainda 
O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa â Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — C O I M B R A 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR OE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria í deposito de madeiras JÍÍ >ÍÍ Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

M R- Camões, 196-202 — PORTO (TELEFONE 930) 

Pedidos aos cambistas 

Antonio Coimbra & Irmão, Lim. 
308 —Rua das Flores —310 

319 —Rua do Mousinho da Silveira —321 

da 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

Directora - Beatriz Julia Dias da Fonsêca 
D I P L O M A D A PELA E S C O L A N O R M A L D E C O I M B R A 

— • IH III B I I B I UI -HMBFUI I 

Instrução primária e secundaria 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@ceitam=se algumas alanas intepnas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

PÁTIO DA INQUISIÇÃO, N.° 25, 1.* 

anémicos 
Devera fazer uso da Agua dos 

Casaes (Caneças) 
Vande-se RO estabelecimento ile 

Tomás Trindade 

Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

Telefone 559 COIMBRA 

QUINTA 
Vende-se nas proximidades de 

Coimbra, com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita agua, 

e f l S f l 
Na rua Antero do Quental, 55, 

em Coimbra, e mobília. 
Para informações na redacção da 

Gazeta de Coimbra. 

Curso de a p l i c a ç õ e s 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti-
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou no domicilio do aluno, o 
curso geral dos liceus e o curso com-
plementar de letras. 

Carta á Quinta do Cidra!, 

L s' v f K* f j ! Ã i l I L r i A 

Ext ração a 16 de Outubro 

Premio maior i2:000$00 
JUUO DA CUNHA PINTO 

Arrenda-se, com ou sem mobília 
a casa das Alpenduradas, com jardim, 
gás, agua da companhia e de poço, 
e com casa de banho. 

Também se arrenda a quinta e 
suas dependencias. 

Trata-se no Bairro Sousa Pinto, 
n.° 11, desde o dia 11 de Outubro, 
do meio dia ás duas da tarde. 

UINTA — Vende-se a Quinta 
da Fonte do Castanheiro, uma 

bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
Quinta. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

n o s ait iumlnúrlcos 
e Cardíacos 

Façam uso das 
"Aguas Santas de Monfortinho,, 

Vendem-se no estabelecimento de 
Tomás Trindade — Largo Miguel 
Bombarda, 13 a 17 —Coimbra. 

Telefone n.° 559 

eSCOLA T70RMAL 
e LICÊU 

Recebem-se alunas, com muito 
bom tratamento e magníficos quar-
tos, muito higiénicos, na Rua Fer-
nandes Tomás, (antiga rua das Fan-
gas), n.° 66. 

Preços moderados. 

Aos diabéticos 
Aconselhamos o uso da Agua da 

Fonte Mova Ja Quinta do i r i e i ro 
(Caldas da Rainha) 

A' venda no estabelecimento de 

TOMÁS TRINDADE 
Largo Miguel Bombarda— 13 a 17 

Telefone n." 559 C O I M B R A 

S Ô i 
Joaquim da 1 Santos 

74 — Bua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

V INHOS , T A B A C O S 
íií E LOTER IAS íí Sií 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 

ARTUR DE ALMEIDA , ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Rosa Bela de Jardim Carvalho, 
habilitada com o Curso de Musica e 
Piano pelo Conservatorto de Lisboa, 
onde as suas discípulas teem feito 
exame com bom aproveitamento e 
até com distinção, abre no proximo 
mês de Outubro aquele mesmo cur-
so — Musica e Piano — na sua casa 
C. Couraça da Estrela, 10 e 21, 
Coimbra. 

Casa Auxil iar de Credito 
Industrial 

Previnem-se os srs. mutuários 
que nos primeiros dias do proximo 
mês de Novembro, serão vendidos 
em leilão todos os penhores depo-
sitados nesta casa em atraso de juros. 

O proprietário, 

João Augusto Simões Favas. 

Atenção 
Francisco Nogueira Seco, com 

oficina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogo circular 
novos e usados e carroças pequenas. 

Preços modicos. 

Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 
: : : Preço 1$20 : : : 

A' venda nas livrarias de Coim-
bra, 
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Horário dos comboios em Coimbra. 
Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louz?. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 
Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 > Lisb., Entronc. e Fig. 

UTOMOVEIS. Fabrico de car-
retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Oficina-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra, Telef. 502. 
Teleg. Garage, Coimbra. 

CA R R O , P A R E L H A E A R -
R E I O S . Vende-se uma mi-

lord e uma parelha de cavalos cas-
tanhos, de lm,50 de alto, que puxam 
e dão cavalaria. Vende-se também um 
par de arreios, de ferragem amarela, 
em muito bom uso. Para tratar com 
Antonio Lopes Lobo, na sua alqui-
laria, ao Terreiro da Herva, Coimbra. 

^ • A S A — Precisa-se uma com 5 a 
^^ 7 divisões e quintal, que seja 
independente. 

Para informações — Livraria Mou-
ra Marques. 

3MPREGADO 

terno. 
Nesta redacção se diz. 

Precisa-se ex-

EMPRESTA-SE 1:500$00 sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

ES T U D A N T E S E COMEN-
SAIS. Familia séria aceita em 

sua casa estudantes e comensais de 
educação. 

Tratamento familiar e muito aceio. 
Nesta redacção se diz. 

ESTUDANTES . Familia séria, 

com morada proximo do Li-
ceu, aceita de cama e mêsa "meninas, 
ou rapazes até aos 16 anos, que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal ou 
qualquer outro estabelecimento. 

Para tratar com José Rodrigues 
no Liceu. -

GUARDA SOL. F Í C O U por es 

quecimento, no domingo, na 
igreja de Santa Cruz, uma sombri-
nha de sêda com castão de prata 
onde estão gravadas as iniciais G. A. 

Pede-se á pessoa que o tem o 
favor de a entregar nesta radacção 
onde será gratificada. 

OUTONO DE 1916. Bolbos e raí-
zes de flores para plantar na 

presente ocasião. Sementes de horta-
liças, plantas e arbustos para jardins. 
Rua Visconde da Luz, n.° 12, Anto-
nio Mendes Simões de Castro. 

RELOGIO DE BOLSO. Em po-
der do porteiro do cemiterio 

está um relogio de bolso que foi acha-
do. Dirigir ao mesmo, a qualquer ho-
ra, naquele local. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

SÓCIO — Admite-se na Sanitaria, 
em Coimbra, com o capital de 

4:500 escudos, para substituir outro 
que se retira. 

Facilita-se o pagamento. 

. - «TENDE-SE.—Mobí l i a , fogão, 
banheira, balança decimal, pe-

zos de ferro, utensílios de cosinha e 
um corpo de armação, etc. 

Rua Nova, 28 - 2.° se trata. 

• « • E N D E - S E muito 'em conta, to-
•» da ou parte, da quinta deno-

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 — Coimbra. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

(Em iodas as suas fases e períodos), mo-
léstias de psle, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangre impuro 

Tratam-se até á cura campista pela 

( M a r c a r e g i s t a d a e m P o r t u g a l e e m t o d o s o s p a í s e s d a U n i ã o 
I n t e r n a c i o n a l d e m a r c a s ) 

' 0 iraiivo e anti-sili i 

m 
m 
m 
ÉK 
ím 
P fes 
m U r 

de todos o 
mais pre-
c o n l s a d o 

pela classe medica e o UNIC0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer epaca do ano, e podendo ser 
usado com quaiquer temperatura: chuva, frio tu c a l o r ! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, reeamenitado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo 0EPURÃT0L, o único e verda-

deiro remedio da SIFíLIí»! 
O "Depuratol, , enconLra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$30Q reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria. Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

o m p a i m i a Í 

C A P I T A L 

P © 
9 « 

F I D E L I D A D E | 
Fundada eoi 1835 ® Séde em LISBOA J 

. . 1.344:0001000 c 
«g Fundo de reserva 
§ Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
§ de Deposi tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 y 
9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 | 

j Total 637.021$109 
0 
| Indenisaçõe?; por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:42 
« 

0 • 
| Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- f 
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- I 
% bilias, estabelecimentos e riscos maritimos. | 

Correspondente em Coimbra • 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor | 
» 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
# W I N i « i | ! M « H « » W M M * • « « • m M S l f • • M V S e M W è 

107 7 — LISBOA 
UXUI 

IHDEMNISftÇÕES PAGAS, 1.413:337$1B,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.900$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

^ Quereis deixar de fumar? 
# Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
H fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
H& Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-

raria, 37. 
^ Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 

8 de Maio. 

m 

LICOR OLI VEIE 4 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira. 

Cereais e Azeite 
c o m p r a e v e n d e 

J c f l j Vieira d o SIloa Uma 
C O I M B R A 

§ S = i r 

John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

T E M L Ad-X&XGOXiJL 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

Rua Jardim dg Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

U 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

— ' Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGRLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 4 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f t f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. . 

Rombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- 4- 4 •!• de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LííGftííES de azeita Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, larraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
pela Universidade de Gand (Bélgica) — 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabaíhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a X i i b © r d a d e = 3 7 

nternaío escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-

tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
Deu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

J o ã o Pires da Silva. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone 448 

J H t 
F U N D A S 

E 

a p a r e l h o s o p t o p e c l i e o s 
: : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : 
— E = E = P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de .hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

1 

f~B 

IE J 

A SÀNITAH1A 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPOSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fòra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

squeiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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mãe*. 9 ^ « fmm ® • L i c e u Feminino 
P e l o orçamento do Ministé-

rio da Instrução Publica foi con-
vertida a secção feminina do Li-
cêu do Porto em Licêu Nacio-
nal Feminino, com as l . a e 2 . a 

secções do curso geral. 
A secção feminina do Licêu 

de Coimbra mantem-se como es-
tava, apenas com habilitação das 
três primeiras classes, que no ano 
findo tiveram uma frequencia de 
100 alunas. 

Incluídas as restantes alunas 
dos outros anos, vê-se que o nu-
mero de meninas que frequentam 
o Licêu de Coimbra é bastante 
avultado, sendo por isso reco-
nhecida a necessidade da criação 
dum Licêu feminino nesta cidade 
com as mesmas atribuições e fun-
ções dos Iicêus congéneres de 
Lisboa e Porto. 

A despêsa não é muito avul-
tada, pois que para a criação do 
Licêu Feminino do Porto se fez 
a dotação de 4 :000$00, enquan-
to que os benefícios que um Li-
cêu Feminino virá prestar em 
Coimbra são de incontestáveis 
vantagens. 

E' grande já a frequencia de 
alunas no Licêu desta cidade, 
mas muito maior será quando a 
secção feminina se eleve a Licêu, 
ao menos para as l . a e 2 . a se-
ções. 

Mui tos pais téem melindre 
de mandar as suas filhas estudar 
em promiscuidade num Licêu de 
pequena frequencia, principal-
mente no de Coimbra, que já é 
frequentado por mais de 150 me-
ninas e 800 rapazes. 

Trabalhar pela criação dum 
liceu feminino constituirá uma 
das mais justas aspirações de 
Coimbra, convindo que, a seu 
tempo, se trate com empenho 
desta pretensão, o que já podia 
ter sido feito este ano, em vista 
da boa vontade que o sr. ministro 
da instrução tem demonstrado 
de beneficiar o ensino. 

Deixamos consignada neste 
artigo a necessidade de trabalhar 

PRO-COIMBRA 

Defesa e Ppopaganda 
Novos socios. Carta dum tou-

riste estrangeiro. As obras 
de defesa da cidade: a di-
recção oficia á Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses. Em Setúbal vai em 
breve fundar-se uma socie-
dade modelada pela nossa: 
uma carta. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra: 

D. Rita de Leão Reis, Penedo da 
. Saudade. 

Dr. Carlos Maria Cortez, medico, 
Quinta dos Banhos Sêcos, Coimbra. 

Antonio Joaquim Perdigão, Lou-
zã. 

Pompeu Coelho Henriques, idem. 
Antonio Luís Simões, idem. 
São bastantes as senhoras que, ul-

timamente, teem pedido a sua inscri-
ção, facto este que, pela sua especial 
Significação, nos enche de bem justi-
ficado jubilo. Gostosamente o regis-
tamos. 

— Ha dias recebeu a direcção uma 
carta, entre muitas que costuma rece-
ber, que bem alto diz quanto a So-
ciedade já vai sendo conhecida e apre-
ciada até mesmo no estrangeiro. É a 
seguinte: 

Monsieur. — En desirant fairè un voya-
ge par Portugal je vous prie de m'envoyer 
la Guide illustrée de CoTtnbre avec tous les 
renseignements des hotéis et desprinc ipa-
les curiosités de la ville et excursions. 

Je serais aussi três content de recevoir 
la Quide illustrée du Porto, et un cas de ne 
pas avoirje vous prie de me donner Vadres-
se du bureau de renseignements du Porto, 
pour pouvoir m'adresser. 

En vous remerciant d'avance et atten-
dant votre rèp'onse je vous salue bien sincè-
rtment. 

Barcelona (Espagne), te 5 Qctobre 1915. 

para este fim, sem que isto possa 
vir a representar a menor parce-
la de injustiça. 

Em Coimbra, pela sua situa-
ção na região central do país, e 
por ser um grande centro inte-
lectual, onde convergem muitas 
fatnilias para educação dos filhos, 
fica bem, muitíssimo bem até, um 
Licêu Feminino, que, no futuro, 
virá a ser frequentado, sem duvi-
da, por muito maior numero de 
alunas do que tem hoje. 

Nunca é demais dar desen-
volvimento ao ensino, criar esco-
las para chamar a concorrência 
dos que desejam saber e instruir-
se, nem serão demais t ambém 
três Iicêus femininos no país, um 
ao norte, outro ao sul e outro no 
centro. 

Com a tendencia que ha pa-
ra o sexo feminino seguir os cur-
sos superiores, ha-de v ê r - s e — s e 
vier a ser criado o Licêu Femi-
nino em Coimbra — a sua eleva-
da frequencia, e esta cidade ga-
nhará porque será mais um mo-
tivo para chamar aqui a afluên-
cia de famílias. 

Temos aí a Escola Normal , 
que tem uma frequencia muito 
maior de -alunas do que de alu-
nos. 

Isto prova que ao Licêu Fe-
minino não faltará também -gran-
de frequencia. 

Se não estamos em erro, ain-
da no tempo do regimen monár-
quico foi aprovada uma lei crian-
do em Coimbra um Licêu Femi-
nino. 

Já então era reconhecida esta 
necessidade, embora não hou-
vesse ainda a tendencia que hoje 
ha de dar ás filhas uma larga 
educação literaria, ou seja para 
seguirem cursos superiores ou 
para educarem o seu espirito e 
mostrarem na sociedade que a 
mulher tem recursos de inteligên-
cia que convém aproveitar. 

E que bonito que é vêr uma 
senhora ilustrada falar em assun-
tos scientificos 1 

— Martini E. Tomás. — Caspe, 72, princi-
pal 1. 

Como se vê, o signatario não se 
limita a pedir-nos coisas sobre Coim-
bra; deseja que lhe forneçamos indi-
cações sobre o Porto, o que nos de-
monstra á evidencia que a Socieda-
de começa a firmar os seus créditos 
no estrangeiro, o que só é motivo 
para justamente nos envaidecer e re-
gosijar. 

Barcelona é, como se sabe, a maior 
cidade industrial de Espanha e um dos 
grandes centros de turismo interna-
cional, o que torna ainda mais im-
portante para nós- a carta que hoje 
publicamos. 

Na verdade, dirigir-se um estran-
geiro á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra para que esta 
lhe dê indicações sobre o Porto, só 
nos pôde imensamente lisongear, so-
bretudo sabendo-se que esse estran-
jeiro nos escreve da grande cidade 
espanhola, aonde ha tantos orgãos e 
centros de boa informação sobre tu-
rismo. 

Isto somente prova que Coimbra, 
pela acção constante e valiosa da sua 
Sociedade de Defesa e Propaganda, 
começa a ter, como poucas cidades 
portuguesas, uma apreciavel cotação 
no grande, mundo do turismo inter-
nacional. É o que nos apraz registar. 

Outras cartas temos recebido da 
mesma procedencia e de outras cida-
des estrangeiras. 

—• A direcção da Sociedade acaba 
de dirigir á direcção da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
com a data de 13 do corrente o ofí-
cio seguinte: 

Ex.ma Direcção da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses.—Um assunto 
de grande interesse para esta cidade traz-nos 
respeitosamente perante Vv. Ex.as. 

Como Vv. Ex,as devem saber, começaram 

em Julho último as obras de defesa da cida-
de contra as inundações do Mondego,-inun-
dações que tão graves prejuízos trazem 
pre á população do bairro baixo, e que de 
ano para ano constituem maior perigo, de-
vido principalmente ao crescente assorea-
mento do rio. Essas obras não poderão, po-
rém, proseguir com a neessaria rapidez en-
quanto essa Ex.ma Direcção não ordenar a 
remoção das grades metalicas que existem 
entre a estrada marginal e a linha do ramal, 
proximo da estação de Coimbra A, o que já 
lhç foi pedido por três vezes, em ofício, pe-
la digna Direcção dos Serviços Fluviais e Ma-
rítimos, que directamente superintende nes-
ses trabalhos. 

As referidas grades embaraçam a constru-
ção do muro de suporte das terras que hão 
de servir para o alteamento da estrada, mu-
ro que, na opinião dos entendidos, porá tam-
bém a linha do ramal ao abrigo dos estra-
gos que as cheias lhe costumam causar, be-
neficiando, portanto, com a sua construção 
também essa Companhia. 

Por todos estes motivos confiamos em 
que Vv. Ex.as, com o alto critério que cos-
tuma presidir a todos os actos dessa Dire-
cção e tendo em especial consideração os 
mais caros interesses da população de Coim-
bra, ordenarão que a deslocação das grades 
se faça com a rapidez que a segurança da 
própria cidade reclama e a que Vv. Ex.us por 
certo não quererão ser indiferentes. 

Com a mais alta estima e consideração 
— De Vv. Ex.as muito atento venerador e 
obrigado — O vice-presidente, Aí. Braga. 

O sr. engenheiro Jorge Lucena, 
com quem nos avistámos quarta-fei-
ra, informou-nos que a construção 
do muro de suporte, assim como o 
alteamento da estrada marginal, já fo-
ram dadas a varias empreitadas e 
que só se espera por resposta da 
Companhia para os trabalhos toma-
rem o mais rápido desenvolvimento. 

Ha mais de dois meses que se 
aguarda essa resposta, tendo a direc-
ção dos Serviços Fluviais e Maríti-
mos já oficiado três vezes á Compa-
nhia! 

— Os srs. Raul P. Santos e joa-
quim Martins dos Santos, importan-
tes comerciantes de Setúbal, acabam 
de nos dirigir a amabilissima carta 
que se segue: 

Ex."la Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra.—Ex.m o 5 Srs.— 
Estando a constituir-se nesta cidade uma li-
ga de defesa e propaganda, a comissão or-
ganisadora resolveu dirigir-se a Vv. Ex.as, 
solicitando-lhes a finesa de lhe remeter os 
estatutos dessa importante e tão prestigiosa 
Sociedade, a fim de se inspirar neles, assim 
como em todos os outros brilhantes traba-
lhos dessa prestantissima agremiação, cujos 
subsídios só nos poderão ser sobremaneira 
úteis e preciosos. 

Com oferecimento do nosso modesto 
préstimo, somos com o mais subido respei-
to e consideração — D e Vv. Ex.as, atentos, 
veneradores e obrigados — Raul P. Santos, 
Joaquim Martins dos Santos. — Setúbal, 11 
de Outubro de 1915. 

Gostamos de pôr factos como es-
te bem patentes aos olhos de todos 
para que ninguém ignore que fóra 
de Coimbra, em toda a parte, a So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra é citada como modelo a se-
guir, e isto se deve aos incansaveis 
esforços que tem feito a atual direc-
ção para prestigiá-la e engrandecê-la. 

Disso nos orgulhamos; disso nos 
envaidecemos. 

Poptugueses em Qigo 
Tendo o ministério dos estran-

jeiros dado conhecimento á direcção 
geral dé administração politica e civil 
de 'que, conforme as indicações re-
cebidas do consulado de Portugal 
em Vigo, é muito elevado o numero 
de portugueses indigentes que apa-
recem naquela cidade, em estado de 
impressionante pobresa, famintos, 
em rasão da sensível crise de traba-
lho que ali se nota, e por efeito da 
qual muitos se vêem obrigados a 
regressar ás suas terras por lhes ser 
impossível suportar os horrores de 
uma tal situação, o sr. Ministro do 
Interior chamou á atenção dos go-
vernadores civis para este facto, re-
comendando os cuidados que êle 
exige ás auctoridades suas subordi-
nadas, que por sua vêz dêle darão 
conhecimento a todos aquêles que 
desejarem emigrar para Vigo, fazen-
do-Ihes vêr os graves inconvenientes 
duma tão arriscada como temerosa 
resolução. 

Professores primários 
Os professores primários do con-

celho entregaram, na passada quinta-
fefra, uma representação á Camara 
pedindo aumento de vencimento. 

O engenheiro-director dos servi-
ços municipalisados foi autorisado a 
ir ao Porto tratar da questão do car-
vão, cuja falta se está fazendo sentir 
consideravelmente, 

UnluarsidsSÊ dê Coimbra Carta do Porto 
Principiam hoje as aulas neste 

instituto. 
Começaram ante ontem os exa-

mes de bacharelato em Letras. 
Estes exames, como as aulas de 

esta Faculdade realisam-se no novo 
edifício, que tem já prontas quatro 
magnificas salas. 

Neste edifício proseguem as obras. 
Pelo que ha já feito e se vai fa-

zendo vê-se que virá a ser o mais 
aparatoso edifício da nossa Univer-
sidade. 

Amplas salas e corredores com 
muita luz, gabinetes, iaboratorios, 
etc., tudo ficará ali nas melhores 
condições, vindo a ser o melhor es-
tabelecimento universitário. 

Ao centro ficará um grande salão 
para conferencias, belo, magnifico, 
suntuoso. 

No dia 22 principiam os exames 
do 4.° ano para o magistério. 

—No dia 15 de Novembro deve 
realisar-se a primeira prova do con-
curso do sr. dr. Novais e Sousa pa-
ra 1.° assistente da Faculdade de Me-
dicina (6.e classe). A dissertação de 
s. ex.a versa sobre Assistência e Ma-
ternidade. 

Na segunda feira reune-se a con-
gregação daquela Faculdade. 

— São prevenidos os alunos de Fí-
sica (cubo geral) que requereram 
exame na presente época, de que nas 
primeiras chamadas para exames teo-
ricos, é dada a preferencia aos alu-
nos que téem de requerer para a Es-
cola de Guerra. • 

Nomeação camararia 

A comissão executiva municipal 
nomeou ontem, interinamente, para 
o logar de chefe da repartição de 
obras, o sr. Jaime dos Santos, que já 
entrou ao serviço. 

Corporações aflminístrativas 
JUNTA GERAL 

Sessão de 14 d'Outubro de 1915 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para o ano de 1915 a 1916 das 
seguintes corporações: 

Concelho de Arganil — Irmanda-
de do SS. da paroquia de Sarzedo. 

Concelho de Cantanhede — Con-
fraria do SS. da paroquia de Portu-
nhos e SS. do logar da Pena, dita 
paroquia. 

Concelho de Coimbra — Confra-
ria do SS. da paroquia de Santo An-
tonio dos Olivais. 

Concelho de Condeixa — Confra-
ria de N. S. da Conceição. 

Concelho de Gois — Misericórdia 
de Gois. 

Concelho de Montemôr-o- Velho — 
Confraria do SS. de Alcaçova. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— Confraria do SS. da paroquia de 
S. Gião. Irmandade de S. Miguel da 
paroqnia de Lagos da Beira. 

Concelho de Penacova — Irman-
dade de S. José da paroquia de S. 
Pedro d'Alva. 

Concelho de Taboa — Irmandade 
do SS. da paroquia de Covas. Irman-
dade do SS. da paroquia de Midões. 
Irmandade das Almas da paroquia 
da Carapinha. 

— Aprovou o orçamento suple-
mentar da Irmandade das Almas da 
paroquia da Aldeia das Dez (Olivei-
ra do Hospital), e pediu explicações 
a proposito de orçamentos ás seguin-
tes corporações: 

Irmandade de N. S. do Rosario, 
de Eiras; Misericórdia de Buarcos; 
Confraria do SS. das Means; e SS. 
de Sanfo André de Poiares. 

— Proferiu acordãos de quitação 
sobre as contas seguintes: 

Concelho de Condeixa — Confra-
ria do SS. de 1914 a 1915. 

Concelho de Miranda do Corvo — 
Irmandade de N. S. da Boa-Morte, 
dos anos de 1907-1908, 1910-1911, 
1911-1912,-1912-1913 e 1913-1914. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— Irmandade de N. S. das Preces, 
da paroquia de Aldeia das Dez, de 
1914-1915. 

Concelho de Soure — Venerável 
Ordem Terceira de S. Francisco, de 
1912-1913 e 1913-1914. 

No dia 1.° de Novembro reúne 
em sessão ordinaria a Junta Geral 
do Districto, 

Í1 de Outubro. Palazzola, esse 
belo pedaço de solo português en-
cravado na formosa Italia e que cons-
tituía uma autentica joia, já não nos 
pertence! 

E apesar de o espirito da própria 
lei não permitir aos parlamentares a 
faculdade de alienar os bens pátrios, 
ainda foi mandado louvar o director 
do Instituto Português de Roma pe-
la «fórma como contribuiu para se 
efectuar a arrematação, com vanta-
gem para o patrimonio nacional, da 
propriedade denominada Palazzola 
sita em Roca di Papa, província de 
Roma». 

Bem estaria, se motivo houvesse 
para essa venda; mas, não é, demais, 
os mesquinhos contos de reis em re-
lação á valia desse monumento que 
dessa venda se recebem, não repre-
sentam sequer o valor do palacio 
com os seus jardins — como já aqui 
demonstrámos, em carta anterior. 

Melhor e muito melhor seria ar-
rendar essa joia, se ao Estado não 
convinha possui-la; e o que é bem 
indesculpável é o alienar-se assim um 
monumento interessante da nossa ri-
quesa nacional, um rincão português 
sob o céu italiano. 

— Está prestes ao seu termo o be-
líssimo edifício do novo Teatro S. 
João, reconstruído a expensas exclu-
sivas desta cidade e cujas planta e 
construção pertencem a dois distin-
tos professores portuenses. 

E' esse novo teatro lirico levan-
tado no mesmo local, onde por tão 
largos anos existiu o velho casarão 
do mesmo nome e que um misterio-
so incêndio fez desaparecer em mo-
mentos, e devendo ser inaugurado 
em fins do proximo ano com os mais 
cotados artistas do mundo lirico. 

Para o desafogar do velho casa-
rio sito na sua frente, a Camara Mu-
nicipal decidiu e com aplauso de to-
da a cidade demolir uns antigos pré-
dios e a capela da Batalha, sem va-
lor algum artístico, em muito breve, 
atendendo assim a uma bem funda-
mentada representação dos muníci-
pes desta cidade, para que esse tem-
plo da Arte possa patentear toda a 
sua belesa. 

Ficará o Porto com mais um be-
lo edifício, a par da Universidade e 
da Estação Central de S. Bento qua-
se, também, ambos no seu termo e 
porque os portuenses tanto teem pu-
gnado. 

-— No Tribunal Militar, concluiu 
o julgamento do dr. José de Oliveira 
Lima, incriminado de haver tomado 
parte nos factos políticos de 21 de 
Outubro de 1913, e que apesar de 
amnistiado pelo governo presidido 
pelo actual Chefe do Estado, teve 
de responder por ser funcionário 
pubiico. 

Foi seu defensor o eminente ju-
risconsulto e Professor da Universi-
dade de Coimbra, dr. Francisco Joa-
quim Fernandes, que brilhantemente 
demonstrou a não culpabilidade do 
seu constituinte. 

E' o dr. Oliveira Litna um dos 
mais novos e um dos mais ilustres 
professores da Faculdade de Medi-
cina desta cidade, sendo muito esti-
mado por todos os seus discípulos, 
que nele vêem os melhores predica-
dos de homem e professor, sendo 
ainda Director do Instituto Moderno, 
uma das melhores casas de educa-
ção e ensino particulares desta cida-
de, ha poucos mêses construído e 
inaugurado, tendo obtido o 1.° pre-
mio da Camara Municipal. 

Se o distincto professor tivesse 
ficado condenado, perderia o seu 
logar; porém, sendo absolvido e 
com a melhor justiça, tem o direito 
da reintegração no seu logar de lente 
da Faculdade de Medicina, de cujo 
exercício está suspenso desde essa 
data. 

Assim é de esperar. 
— A Faculdade de Medicina fez 

sciente o cônsul da Inglaterra, nesta 
cidade, sr. Honorius Grant, de que 
se no nosso país forem hospitalisa-
dos feridos da guerra européa, aquela 
escola porá á sua disposição os ser-
viços gratuitos de todos os seus pro-
fessores, encarregando-se ainda da 
montagem e direcção do concernente 
ao seu tratamento. 

Aquela escola lembrou, ainda, 
àquele diplomata que nesta cidade 
podiam ser acolhidos e tratados cin-
co mil feridos, oficiais e soldados, 
desde que o governo português in-
tervenha no assunto com o conse-
guimento da adaptação da vasta na-

ve do Palacio de Cristal e do antigo 
Paço Episcopal a essa hospitalisação 
e, ainda, desde que o governo britâ-
nico solicitasse de D. Manuel de 
Bragança a precisa autorisação, para 
o mestno fim, do Palacio das Car-
rancas. 

— De Braga e Guimarães vieram 
para esta cidade os prêsos, como 
implicados no movimento de 27 de 
Agosto transacto, dando entrada no 
antigo Paço Episcopal. 

Do resultado das investigações 
foi elaborado um relatorio, resultan-
do dos 84 prêsos serem libertos 31 
e 53 postos á disposição do coman-
do geral da 3.a Divisão Militar, co-
mo acusados de rebelião. 

Pelo tribunal militar vão ser ins-
truídos os respectivos processos, a 
fim dos que forem considerados co-
mo culpados serem julgados em 
conselho de guerra. 

A. 

Unta mm Ê u m a aclaração 
Na quarta feira sairam desta ci-

dade, em automovel, os nossos ami-
gos srs. Lobo da Costa & Castanhei-
ra, em viagem de propaganda da sua 
emprêsa automobilista e importante 
oficina-garage que aqui sustentam e 
onde estão efectuando trabalhos de 
altíssima importancia, como sejam 
peças de execução delicadíssima e 
que até agora só poderiam obter-se 
no estranjeiro — na proveniência dos 
carros a reparar. 

A viagem foi por uma grande 
parte da Beira Alta, com percurso 
de Coimbra a Vizeu, Taboa, Guarda, 
Manteigas, Serra da Estrela e outras 
importantes terras, com regresso por 
Paradela, compreendendo 420 qui-
lómetros, percorridos com bem re-
gular velocidade, sem que o carro, 
acabado de reparar na oficina-garage 
daqueles nossos amigos, tivesse som-
bra de fracasso. 

Nesta viagem aproveitaram os srs. 
Lobo da Costa & Castanheira a oca-
sião de levantar e reduzir ao nada um 
injustificado descredito que sobre a 
sua oficina tinha lançado alguém da 
Guarda. 

Fôra o caso de ter esse alguém 
encomendado àqueles senhores uma 
peça para o seu carro — corôa, que-
remos que se chama — peça que foi 
construída pelos srs. Lobo da Costa 
& Castanheira e colocada no carro, 
que teve, tempo decorrido, qualquer 
avaria, a qual o dono do carro quu 
atribuir á má construção da peça ci-
tada, iniciando pela Guarda uma in-
tensa propaganda de descredito da 
oficina constructora, á qual devolveu 
o trabalho. 

Foi assim que o sr. Lobo da Cos-
ta que é um técnico distinto, levou 
consigo a peça em questão, e, che-
gando á Guarda, conseguiu reunir 
diversos técnicos da especialidade e 
possuidores de carros, ao exame dos 
quais submeteu o trabalho para que 
o julgassem com inteiras franqueza e 
justiça. 

O exame foi rigoroso e minucio-
so, assistindo também membros da 
imprensa daquela cidade, e o resul-
tado foi a opinião unanime, de que 
a tal avaria tida pelo carro nunca 
podia ser originada pela peça nova, 
cuja construção foi julgada perfeitís-
sima, rivalisando muito notavelmente 
com as de construção estranjeira, até 
ainda pela qualidade do metal em-
pregado, por ser de muito maior 
resistencia. 

E assim foi batida a injusta cam-
panha, que uma rapida divulgação 
do exame feito e conclusões resul-
tantes anularam por completo, pelo 
que muito cordealmente felicitamos 
aquela emprêsa, geralmente acredi-
tada e respeitada. 

Patriotismo 
O sr. comandante de infantaria 

23 dirigiu um honroso oficio ao sr. 
administrador do concelho, enalte-
cendo o patriotismo do povo de S. 
Frutuoso, pela fórma altruísta como 
recebeu e tratou os oficiais e solda-
dos daquele regimento por ocasião 
das escolas de repetição. 

O sr. administrador do concelho 
vai dar conhecimento daquele oficio 
ao povo de S. Frutuoso, por meio 
de editais. 

Seguiram para Lisboa, por terem 
sido mordidos por um cão atacado 
de raiva, Zacarias da Conceição e 
Antonio Bernardo, de Condeixa, 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Outubro de 1915 

Regulamento do horário de 
trabalho para os empre -
gados de comercio do con-
celho de Coimbra 
Eis as disposições principais: 

Artigo 1.° Em todos os estabe-
lecimentos onde se façam transacções 
comerciais, no concelho de Coimbra, 
o trabalho não principiará antes das 
8 nem terminará depois das 20 ho-
ras. 

§ 1.° A todos os empregados 
que exerçam a sua actividade nos 
estabelecimentos a que se refere o 
presente artigo é fixado em dez ho-
ras o fnaximo de serviço diário. 

§ 2.° Intercaladas nestas dez ho-
ras, os empregados terão duas para 
as refeições, escolhidas de comum 
acordo entre patrões e empregados. 

Art. 2.° Aos sabados é .permi-
tido a todos os estabelecimentos a 
que se refere o artigo antecedente 
funcionarem até ás 22 horas. 

Art. 3.° Nos«escritorios, estabe-
lecimentos de credito, de câmbios e 
fundos públicos, o dia normal de 
trabalho é fixado no máximo de sete 
horas, compreendidas das 10 ás 17, 
tendo intercalada uma hora para re-
feição. 

§ 1.° Quando as circunstancias 
exijam serviço extraordinário nos es-
tabelecimentos de que trata o pre-
sente artigo, os empregados terão 
remuneração especial, sendo a hora 
contada na razão do dobro do dia 
normal de trabalho. 

§ 2.° Os estabelecimentos que, 
cumulativamente com outro ramo de 
negocio, façam operações de cam-
bio e papeis de credito não poderão 
fazer qualquer destas transacções fo-
ra „das horas indicadas no presente 
artigo. 

Art.0 4.° Os mercados, bem co-
mo os estabelecimentos situados fóra 
dêles onde se vendam frutas, legu-
mes frescos, hortaliças, aves e pei-
xe, e ainda os talhos e salsicharias, 
podem começar a sua laboração ás 
5 e encerrar ás 17 horas, mantendo-
se, porém, o limite máximo de dez 
horas de trabalho para os emprega-
dos. 

Art. 5.° Podem abrir uma hora 
antes da indicada no artigo 1.°: 

a) as padarias (estabelecimento 
de venda) e 

b) as mercearias (vendas a reta-
lho). 

§ único. Aos empregados des-
tes estabelecimentos serão dadas três 
horas para refeições, as quais serão 
fixadas de comum acordo entre pa-
trões e empregados. 

Art. ó.° Podem abrir uma hora 
antes da indicada no art. 1.° e encer-
rar á 1 hora do dia imediato: 

a) os cafés; 
b) os botequins com bilhares; 
c) as cervejarias ou estabeleci-

mentos de venda de cerveja; 
d) as tabacarias e quiosques com 

venda de jornais e tabacos; 
e) as vacarias e leitarias; 
f) as confeitarias e pastelarias; 
g) os restaurantes; 
h) as casas de pasto; 
i) as casas de vinho com comidas. 
§ 1.° Para os efeitos dêste regu-

lamento fica consignado que restau-
rantes, casas de pasto e casas de vi-
nho com comidas unicamente se en-
tendem aqueles estabelecimentos que 
tiverem cosinha devidamente monta-
da com serviço diário. 

§ 2.° Aos empregados dos esta-
belecimentos a que se refere este ar-
tigo não será exigido nem permitido 
o trabalho de mais de dez horas por 
dia, confecionando-se os respectivos 
turnos. 

Art. 7.° Podem encerrar os seus 
estabelecimentos uma hora depois da 
fixada no art. l.a as farmácias. 

§ 1.° Depois da hora do encer-
ramento, haverá ainda o tempo de 
tolerancia suficiente para determinar 
o serviço de expediente em via de 
conclusão. 

§ 2.° Dentro da área da cidade 
de Coimbra, o serviço nocturno, de-
pois da hora fixada para o encerra-
mento até á hora de abertura do dia 
seguinte, é desempenhado, em cada 
semana, pelo turno que entra de ser-
viço no domingo que lhe compete, 
não tendo, por isso, estes turnos hora 
fixa para abrir ou fechar. 

§ 3.° As farmácias que não es-
tão de serviço indicarão ao público, 
em placards afixados nas suas por-
tas, qual o turno que está de servi-
ço. 

§ 4.° Os turnos serão organisa-
dos de modo que fiquem sempre de 
serviço duas farmácias na Baixa e 
uma no Bairro Alto. 

§ 5.° Nas outras localidades on-
de houver mais de uma farmácia os 
respectivos donos distribuirão o ser-
viço nocturno entre si, de comum 
acordo e com a sancção da Comis 
são a que se refere o artigo 9.° 

§ õ.° Aos empregados das far-
mácias serão concedidas três horas 
para refeições. 

Art. 8.° Os proprietários, admi-
nistradores ou gerentes dos estabele-
cimentos especificados no artigo õ.° 
farão colocar em lugar bem visível 
do seu estabelecimento um quadro 
indicativo dos turnos dos seus empre-
gados. 

§ único. Estes turnos, depois de 

sancionados pela Comissão a que se 
refere o artigo Q.° deste regulamento, 
só poderão ser alterados com auto-
risação da mesma Comissão. 

Art. 17.° Os contraventores de 
qualquer disposição do presente re-
gulamento incorrem na multa de 10 
a 50 escudos, conforme a importan-
cia da transgressão e a reincidência 
do transgressoç, observando-se quan-
to ao processo e julgamento da trans-
gressão a lei n.° 300, de 3 de Feve-
reiro de 1915. ' 

§ único. O produto das multas 
reverterá a favor do cofre da Assis-
tência Publica deste concelho. 

Art. 19.° As disposições do pre-
sente regulamento aplicam-se a to-
dos os indivíduos de qualquer idade 
ou sexo que exerçam a sua activida-
de em estabelecimentos onde se fa-
çam transacções comerciais, quer te-
nham retribuição, por salario fixo ou 
variavel, quer sem retribuição, ainda 
que sejam parentes dos proprietários 
dos estabelecimentos.. 

Art. 20.° Não produzirá efeito 
algum em juíso a renuncia das pes-
soas mencionadas no artigo antece-
dente a qualquer das garantias que 
este regulamento lhes confere. 

Art. 22.° Os empregados dos 
estabelecimentos a que se refere este 
regulamento não podem ser proibi-
dos ou impedidos de frequentar as 
aulas nocturnas das suas associações 
de classe ou de escolas profissionais. 

Agradecimentos 
Do sr. governador civil recebe-

mos o seguinte: 
Em virtude do desejo manifestado por 

s. ex." o sr. Presidente da Republica ao sr. 
Ministro do Interior, cabe-me a honra de 
agradecer a todos os magistrados, autori-
dades e funcionários civis e militares, cor-
porações e pessoas que compareceram nas 
estações de caminho de ferro, na passagem 
do ex.mo Prei idmte pelo distrito de Coim-
bra, os cumprimentos e saudações que lhe 
fizeram. 

O sr. Ministro do Interior encarrega-me 
de agradecer também em nome da Repu-
blica. 

Coimbra, 15 de Outubro de 1915. — An-
tonio Leitão. 

O sr. Ministro do Fomento en-
viou o seguinte telegrama á Camara 
Municipal: 

Tenho a honra de comunicar que s. ex." 
o sr. Presidente da Republica ficou muito 
reconhecido á gentilêsa dos cumprimentos 
de v. ex." e das efusivas saudações do povo 
desse município. 

Formatura 
Concluiu ontem a sua formatura 

na Faculdade de Sciencias, o inteli-
gente académico Jorge Silvio Pélico, 
estremoso filho do nosso querido 
amigo sr. dr. Silvio Pélico Lopes 
Ferreira Neto. 

Ao novel bacharel, que durante 
a sua vida de estudante deu as mais 
brilhantes provas do seu talento, en-
viamos assim como a seu pai, as 
nossas calorosas felicitações. 

Obra humanitaria 
Ontem, de manhã, quando a Pa-

trulha do Galo, dos escoteiros do 
centro, seguia para Souzelas para 
exercícios de bivaque e de campo, 
ao passo do nivel da Pedrulha en-
contraram prostrada e sem fala uma 
pobre mulher. Ao verem o estado 
da infeliz construíram imediatamen-
te uma maca onde a colocaram com 
todo o carinho e cuidado para a le-
varem ao hospital; quando já vinham 
a caminho encontraram um automó-
vel que fizeram parar e nele condu-
ziram a pobre mulher, por verem 
que o seu estado se agravava e tan-
to assim era, quando chegou ao hos-
pital era cadaver. 

Da identidade da mulhersinha ape-
nas se poude saber que ela se cha-
mava Florinda Pais. 

Actos destes são dignos de lou-
vor e por isso os registamos com o 
maior prazer. 

Mendigo malcreado 
Por insultar as pessoas que não 

lhe davam esmola, foi preso e envia-
do para juizo o mendigo Manuel de 
Azevedo, de Castro Daire. 

Escola Brotero 
Em virtude do encerramento das 

lojas ás 20 horas, a principiar na 
próxima segunda feira, alguns em-
pregados do comercio matricularam-
se no curso comercial da Escola In-
dustrial Brotero. 

Acontece, porém, que as aulas do 
1.° ano se realisam ás 3.as, 5.as feiras 
e sabados, das 20' i ás 21*/» horas. 
Mas corno nos sabados o encerra-
mento das lojas é ás 22 horas, teem 
os alunos deste curso, que são cai-
xeiros, de deixar os estabelecimentos 
abertos entregues aos patrões para 
não faltarem á aula. 

Fazendo parte do curso comer-
cial algumas cadeiras, cujas aulas 
principiam ás 19 horas, o que é cêdo 
demais para esses empregados, que, 
a essa hora, ainda estão nos estabe-
lecimentos. 

Não será possível remediar este 
mal? 

Arrematação 
No dia 5 de novembro, será da-

da de arrematação na administração 
do concelho, uma empreitada dos tra-
balhos de reparação do pavimento 
do terraço do claustro do extinto con-
vento de Santa Clara, cuja base de 
licitação é de 3.275$69 e o depósito 
provisorio de 81 $90. 

ECOS DA SOCIEDADE 
mmm 

Acham-se doentes os srs, Drs. Marnoco 
e Sousa, José Alberto dos Reis e Sergio 
Calisto, distintos professores da Universi-
dade. 

— Tem-se agravado o estado do sr. 
Abel Eliseu, em tratamento num quarto 
particular do hospital da Universidade. 

Carestia de generos 
Continua a afirmar-se cada vez 

mais a carestia dos generos de sub-
sistência. 

Alegam-se varias razões, entre 
elas os preços excessivos que sofre-
ram os transportes pelo caminho de 
ferro. Nem sequer se respeitaram os 
generos de consumo de primeira ne-
cessidade, como a sardinha, as bata-
tas, etc. 

Sobre este assunto temos ouvido 
muitas reclamações, que julgamos di-
gnas de serem atendidas. 

Alguém nos mostrou uma nota 
de despêsa feita com uma remessa 
de peixe que veio para Coimbra. E 
uma coisa que vai além do rasoavel. 

Deste modo é impossível conse-
guir abatimento em determinados 
generos de consumo de primeira ne_ 

cessidade. 
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Em todas as phsr .1 azias cu no Deposito Geral, J. BEUGAHT, 
IS, rua dos Sapatsiro.:, LISSQA. Franco ds por'o coairanie 2 Frejees. 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 

14 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 
Ao 1." oficio, Almeida Campos: 

Acção comercial por letra, reque-
rida pela firma comercial desta cida-
de José Antonio Dias Pereira & C.a, 
contra Luís de Abreu de Moura 
Portugal, residente em Povoa das 
Quartas, comarca de Oliveira do 
Hospital. Advogado dr. Frederico. 

Ao 2.° oficio, Alves de Faria: 
Emancipação requerida por Maria 

da Conceição Neto, em favor de sua 
filha Hermínia, ambas residentes em 
Antanhol. Advogado dr. Gaspar de 
Matos. 

Ao 4° oficio, Freitas Campos: 
Acção comercial por letra reque-

rida pela firma comercial desta cida-
de Vale & Godinhos, contra Antonio 
Rodrigues Pinto, residente desta ci-
dade. Advogado, dr. Paredes. 

Autuação 
Pelo 2.° sargento da guarda re-

publicana foi autuado em 3$00 o ca-
breiro Antonio Rodrigues, de Vila 
Verde, por ser encontrado a apascen-
tar doze cabras sem ter licença. 

Jo sé Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, I." 
Telefone 576. 

COIMBRA 

A. RECEITA 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

F A R I N H A 
LACTEA 

N E S T L É 
com base do excellerite leite Suisso. 

; 

i 

; 

G r a l h a s 
As gralhas no meu ultimo itálico 

foram de uma abundancia extraordi-
naria. 

Porque algumas delas alteram 
um tanto o sentido vamos fazer a 
respectiva rectificação. 

No segundo periodo onde se lê: 
«artigo» deve lêr-se «suelto». Onde 
se lê: «não atenderá assim o "Povo?» 
deve lêr-se: «não entenderá assim o 
Povo?» Onde se lê: «mas mais que 
pense . . . », deve lêr-se: «mas por 
mais que p e n s e . . . » Onde se lê: 
«não a podem deixar exercer tanto» 
deve lêr-se: «não a podem deixar 
crescer tanto . . . » 

Além destas ha ainda outras pe-
quenas faltas que a inteligência dos 
leitores de certo suprem. 

Julgamento 
No tribunal desta comarca res-

pondeu pelo crime de agressão An-
tonio Ferreirà Duarte, da Povoa de 
S. Martinho, sendo condenado em 2 
anos de cadeia e 1 ano de multa a 
20 centavos. 

Armazéns do Chiado 
Aos nossos leitores chamamos a 

sua atenção para o anúncio que na 
secção respectiva publicamos da su-
cursal nesta cidade dos Grandes Ar-
mazéns do Chiado e que se refere á 
inauguração de inverno, na próxima 
segunda-feira. 

Sortido das mais belas confec-
ções, a sucursal dos Armazéns do 
Chiado, é incontestavelmente um dos 
bons estabelecimentos de Coimbra, 
onde o publico vai concorrer em gran-
de numero e apreciar os magníficos 
modelos e fazendas ali existentes. 

Providencias 
O sr. major Brito de Almeida, di-

gno comandante do 2.° grupo de Ad-
ministração Militar, atendeu ao pedi-
do que lhe fizemos no último núme-
ro sobre os actos imorais que se pra-
ticaram na cerca do quartel, mandan-
do-a vigiar. 

Os nossos agradecimentos. 

Pela policia 
Efectuaram-se as seguintes pri-

sões: 
José da Silva, viuvo, de Marco de 

Canavezes, surpreendido numa taber-
na quando fazia um roubo. 

José Bento da Cunha, de Leiria, 
por ter roubado várias peças de 
roupa. 

Frutuoso Fachada, de S. Frutuo-
so, por ter roubado um relogio de 
ouro. 

José da Costa Teixeira, de Gou-
veia, por abuso de contiança. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Morreu ha dias no Hospital da 

Universidade aquela infeliz rapariga 
em quem um policia civico, ralado 
pelo ciúme, disparou três tiros, sui-
cidando-se em seguida. 

Ela sobreviveu ao tresloucado 
acto quase duas semanas. 

Varias estatísticas provam que 
uma quarta parte dos suicídios anuais 
é resultado de questões amorosas; 
outra quarta parte de miséria; outra 
quarta parte de doenças e a outra con-
sequências do jogo, de revez da for-
tuna, etc. 

O genero de morte que o suicida 
escolhe varia, em geral, com a idade 
do individuo e com o seu estado de 
cultura. 

Está provado também que o jo-
go, o mau resultado de especulação 
de negocios e coisas semilhantes, dão 
um grande contingente para a asnei-
ra de pôr termo á existencia. 

No meado do século passado ain-
da o suicídio em Inglaterra não era 
coisa muito vulgar, o que não admi-
ra pelo temperamento frio do inglês. 

A neurastenia, porém, uma doen-
ça terrível em que se vem falando á 
poucos anos, operou ali progressos 
de tal ordem que a mania do suicí-
dio desenvolveu-se então extraordi-
nariamente, e o mesmo tem sucedi-
do em França, o país do goso, onde 
se vive muito de efeitos exteriores. 

Não pretendo fazer uma disserta-
ção sobre o.suicídio; deixo isso aos 
mestres da Filosofia; mas compreen-
do que, estando as vidas tão curtas e 
custando tanto a arrastar os tristes 
dias da existencia, o melhor é enche-
rem-se todos de coragem e resistir á 
valentona contra as ideias sinistras e 
tentações diabólicas que invadem tan-
tas vezes os cerebros fracos. 

Antigamente certos povos atrasa-
dos na civilisação tinham o suicídio 
como a coisa mais natural deste mun-
do. Tomavam uma taça de veneno ou 
introduziam um punhal no coração 
com uma facilidade assombrosa, sem 
a minima preocupação, supondo que 
os deuses lhes agradeciam esse sacri-
fício e que em breve regressariam á 
terra mais ditosos, abarrotando de fe-
licidade. Ainda hoje existem povos 
com estas ideias absurdas, mas a ver-
dade é que não consta que nenhum 
morto tenha cá voltado e por isso se 
ignora o que se passará na eternida-
de, nem mesmo se sabe se os que 
teem posto termo á existencia che-

garam a arrepender-se da asneira que 
fizeram. 

Morrer num campo de batalha em 
defesa da Patria é heroico,. mas mor-
rer com um tiro na cabeça ou com 
uma corda atada ao pescoço só por-
que não teve forças para resistir ás 
lutas da vida, é supinamente ridículo 
e demonstra ter um grande aborreci-
mento pelas coisas terrenas. 

Apesar de má esta vida, sujeita a 
mil contrariedades de varia raça, a 
mil desgostos e mil pesares, deve ha-
ver por cá o que se não encontra por 
lá. Supondo que a vida eterna é de 
paz e tranquilidade, é bem diversa 
deste contínuo marulhar em que se 
anda aos trambulhões da sorte, hoje 
radiante de alegria e prazer e áma-
nhã dominado pelo sofrimento e pe-
lo desgosto. Nesta luta constante se 
vai empurrando a vida, que para uns 
é dolorosa, é certo, e para outros 
de goso. 

Tudo vai do génio do individuo, 
do modo como ele encara e suporta 
a sua situação. 

Eu conheci ha muitos anos um 
rapaz casado e com dois filhos, crian-
ças, em casa de quem a miséria, a 
fome e a doença tinham estabelecido 
residencia perpetua. Quantas vezes os 
visinhos lhes mandavam com que ma-
tar a fome, porque a tuberculose não 
os deixava ganhar um vintém. 

Pois naquele pobríssimo albergue 
era um céu aberto. Cantava-se, toca-
va-se viola, divertiam-se os pais com 
os filhos e os filhos com os pais. Ao 
chefe dessa familia algumas vezes ou-
vi dizer que, se não encarasse a vida 
assim, ha muito teria dado um tiro 
na cabeça. Alas não o faço não — 
isso está-se nas tintas— dizia ele. 

E assim foi vivendo essa familia 
até que desapareceu de todo na fres-
cura da mocidade. 

Na visinhança morava urna fami-
lia abastada, em cujo lar havia uma 
constante perturbação da paz conju-
gal, sendo raro o dia em que não ha-
via troca de sopapos entre os chefes 
da casa. 

Não deve haver coisa peor do que 
o homem andar em terrível desa-
vença com a mulher e esta sempre 
com a corda toda, a taramelar, a fazer 
de cega-rega. 

Pois nem neste caso tem justifi-
cação o suicídio! 

JUCA 

Comissão de subs i s tênc ias 
A comissão de subsistências do 

concelho de Coimbra, elaborou a 
presente tabela de preços máxi-
mos porque podem ser vendidos ao 
publico e a retalho nas paroquias 
civis deste concelho, os generos que 
ela, em conformidade com as cir-
cunstancias do momento, considera 
de primeira necessidade: 

Assucar cristalisado ou pilé. kilo $35 
» superfino » $34 
» refinado extra » $33 
» n.° 3 - $32 
» amarelo de l . a » £30 
» » de I a •> 029 

Arroz fino, estrangeiro » $ -0 
» » de 1." estrangeiro » $18 
» » de 2." » » $17 
» » de3. a » » ^16 
» da terra, l . a » $15 
>, » » 2 a » 014 
» de Setúbal, 1." » $17 
» » » 2 a " $10 

Bacalhau inglez, redondo .. » $4.2 
» » capas . . . . » 040 
» » miúdo. . .« . » $3(J 
» sueco, graúdo . . . » 0— 
» u redondo . • » $— 
» » m i ú d o . . . . » 0 — 

Massas de 1." » $22 
. de 2.a » $20 
. de 3 a » $15 

Café torrado n.° 1 » 090 
» » n.° 2 » $80 
» » n.° 3 » $60 
» » ~ n . ° 4 » $50 

Azeite de l . a litro $30 
» de 2 a » $28 

Vinagre branco » $09 
tinto » 006 

Farinha de trigo 1." kilo $18 
» 2." » $12 

» . . 3 a .. 010 
» » milho 10 litros $00 

Sabão Alcantara kilo $21 
» rosa,azul ou branco l.a » 0)7 
» oleina » $17 
» de azeite » $17 
» gôrdo 2." » $ ' 0 
» » 3.a » 315 
» amêndoa » $09 

Petroleo. litro $12 
Batata 15 kilns $30 
Leite de cabra. . litro $08 

» » vaca completo, em 
leitaria » $10 

» » D completo, ven-
da ambulante . » $07 

» desnatado » $05 
Ovos . . dúzia $18 
Milho branco . decahtro 038 

» amarelo » $40 
Centeio para farinar » $40 

» » semente de for-
ragens » $00 

Feijão frade decalitro $42 
» de mistura » $50 
.. branco » $05 

vermelho » $70 
Grão dc bico, miúdo » $65 

» >. » graúdo » $85 
Castanha kilo $04 
Pão, l . a qualidade, familia.. » $10 

., 2." » » $07 
Brôa » 005 
Frangos • • • um $24 
Frangas uma $30 
Galinhas • sS'<0 
Cebolas kilo $04 

Carnes verdes 
Boi, léa qualidade, sem osso kilo £46 

» 2 a „ com • kilo $34 
» 3 a D » » » $32 
• 3,a » » » » 028 

Vitela, l.a 
H sem osso O $74 

» l.a 
V com » » $55 

» 2.a 
a u u » $44 

» 3.a » *> » » 039 
» $34 

$47 
$20 
$47 
$20 

Gorduras. » 020 
» $10 

Carneiro, 1 .a qualid.com osso » 026 
2 r » » » $24 

» $30 
» 030 

Lombo dc porco • » $40 
Toucinho 040 
Gorduras. 10 036 
Cabeça e chispe. . » 024 

Carnes salgadas 
kilo Toucinho, l . a qualidade . . 

» 2.a » •. 
Presunto 
Banha 
Enchido 

Miúdos 
Figado de boi 

» » vitela 
» » porco 

Fressura de carneiro 
Mãos e pés de boi 

» » D vitela 

kilo 

cada 

070 

$40 

024 
014 

O s p r e ç o s des t a t abe la e n t r a m j á 
em v i g o r e r e g u l a m a té á p u b l i c a ç ã o 
d a n o v a t abe l a . 

Para se não alegar ignorancia 
publicam-se as penalidades impos-
tas pelo Decreto n.° 1.900, de 18 de 
Setembro, que são as seguintes: 

Art. 7." — E' proibido ter exposto á ven-
da quaisquer generos de primeira necessi-
dade, sem que junto deles esteja afixado, de 
modo bem visivel, o preço máximo relativo 
ás unidades porque é costume venderem-se. 

§ único. — Os infractores pagarão pela 
primeira vez a multa correspondente ao va-
lor de uma unidade do genero que estiver 
á venda, á qual será cobrada imediatamente, 
e sem outra forma de processo, pelo agente 
da autoridade encarregado da fisealisação, 
mediante um recibo que será entregue no 
acto ou recepção da multa. 

Art. 8.° — Aquele que vender qualquer 
genero dc primeira necessidade por'preços 
superiores aos que as comissões de subsis-
tências consideram preços máximos, pagará, 
pela primeira vez, a multa correspondente 
a cinco vezes o valor do genero vendido, e 
a multa será cobrada nos termos do para-
grafo anterior. 

Art. 9.° — Em qualquer das duas hipó-
teses previstas nos dois artigos anteriores, 
havendo novas infracções, será a multa ele-
vada ao decuplo da primeira em que o ven-
dedor tiver incorrido. 

§ único»—Se os infractores não paga-
rem voluntariamente as multas a que se re-
ferem os artigos anteriores, serão judicial-
mente obrigados a esse pagamento. 

Roubo 
Na madrugada de quarta-feira 

passada, os gatunos arrombaram a 
caixa das esmolas do Senhor Jesus 
de Santa Justa e roubaram todo o 
dinheiro que lá existia. 
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Brinde em fazendas durante a semana I 

As donze las 
palidas e as mu-
lheres de fraca 
compleição 
mostram-se muitas vezes nervosas, 
languidas e enfadadas em consequên-
cia da má qualidade ou da deficiencia 
do sangue. 

Se continuam neste estado, perdem a 
saúde e o organismo enfraquecido 
torna-se victima da 

Anemia, escrófula, 
debilidade crónica 
ou definhamento 
geral 
Tem aqui um especial valor o oleo 
puro de fígados de bacalhau e os 
hipofosfitos tonicos da Emulsão de 
SCOTT. Enriquecem o sangue, 
nutrem os nervos e trazem 

novas forças, uma 
saúde renovada e 
vitalidade 
As donzelas, as mulheres gravidas e 
as mães devem pôr sempre a sua con-
fiança nas qualidades restauradoras da 

E m u l s ã o 
d e S C O I 

As imitnções e o oleo de 
baixa qualidade só po-
derão dar logar a de-
cepções e desperdici ' 
de dinheiro e tempo 
Vê*le, :io pacote, t 
peixeiro com o peixe • 
não compreis emuhã • 
alguma que não i;;tga 
esta marca de fabrica. 

Todas as Pharmac.ias e Drogar ias vendem a 
E m u h ã o dc SCOTT, 
Represcii ianíc : 
A . Y . S M A E I , f tua da Fabr ica 27, P o r H 

Noticias militares 
Pela junta hospitalar d'inspecção 

desta divisão, reunida em sessão ex-
traordinaria de 13 do corrente, por 
determinação da secretaria da guer-
ra, foi julgado actualmente incapaz 
de servir no Ultramar, necessitando 
de 50 dias de licença para se tratar, 
o capitão do 5.° grupo de metralha-
doras sr. Manuel da Silva Piedade. 

— Em serviço de justiça deste 
Quartel General partiu em 13 do 
corrente para Agueda o tenente do 
5.° grupo de metralhadoras, sr. Al-
berto Viana Coelho. 

— Afim de se apresentar na re-
partição do gabinete da secretaria 
da guerra o alferes do 2.° grupo da 
Administração Militar, sr. José Hen-
riques Proença. 

— Foi também mandado apre-
sentar na mesma repartição, afim de 

ir ao estrangeiro praticar no serviço 
de aviação o alferes de cavalaria 8, 
sr. João Barata Salgueiro Valente. 

— Por ser dispensado do ser-
viço deste comando, regressou á sua 
unidade o 2.° sargento amanuense 
deste quartel general, de infantaria 
24, sr. Lamentino Rodrigues dos 
Santos. 

— Apresentou-se neste comando 
afim de fazer parte do destacamento 
militar colonial, para seguir para a 
província de Angola, o 2.° sargento 
de infantaria 23, o sr. Tubal Filipe 
da Trindade e Silva. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Os alistados da l.a secção devem 

apresentar-se ámanhã, ás 9 horas, no 
Quartel de Santana, para organisação 
dos cursos. São apontadas faltas. 

* 

Sem outro aviso, previnem-se os 
alistados n.os 15, 17, 29, 43, 64, 74, 
96, 142, 162, 179, 186, 190, 194, 212, 
222, 226, 237, 238, 239, 254, 256, 
265, 268, 274, 275, 279, 280, 287, 
288, 292, 328, 332, 335, 355, 356, 
362, 364, 367, 372, 375, 377, 381, 
386, 390 e 391, de que perderam os 
seus direitos de associados por falta 
de pagamento de quotas e multas. 

DEPOSITO DE AGUAS 
M i n e r o - M e d i c i n a e s 

ESTABELECIMENTO 
D E -

TOMAS TBÍNGADE 
13 —Largo Miguel Bombarda—17 

Telefone n." 559 Coimbra 

Tem á venda aguas de: — Luzo, 
Curia, Monfortinho, Amieira, Casaes, 
Melgaço, Pedras Salgadas, "Fonte 
Nova-Quinta do Arieiro,, — Castelo 
de Moura, Charnixe, Lombadas, Mou-
chão da Povoa, Pizões de Moura, 
Vidago, Vidago-Salus. Vidago-Sa-
brozo, Vidago - Campilho, etc., etc. 

Aguas ao copo 

M E K C A D O S 
Ce MONTEMOR (Medida de 14,'63) 

780 
Milho branco 570 

» amarelo 560 
Arroz em cascas (20 litros) . . 700 
Centeio 
Cevada 550 

530 
Favas 800 
Grão de bico 900 
Chicharos 450 
Feijão niôcho 900 

» branco 900 

» frade 540 
Batatas (15 quilos) 360 a . . . 550 
Tremoços (20 litros) . . . . 400 
Galinhas, de 360 a 500 
Frangos, 130 a 300 
Patos, de 360 a 360 
Ovos (cento) . 1^340 

Aos Albuminurlcos = 
= e Cardíacos 

Façam uso das 
"Aguas Santas de Monfortinho,, 

Vendem-se no estabelecimento de 
Tomás Trindade — Largo Miguel 
Bombarda, 13 a 17 —Coimbra. 

Telefone n.° 559 

Curso de expl icações 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti-
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou tio domicilio do aluno, o 
curso geral dos liceus e o curso com-
plementar de letras. 

Carta á Quinta do Cidral. 

= 7 1 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

- - CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças .para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ÃLUGUER 

(Pedir tabela, de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A O E - C O I M B R A Telef. 502 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 184» * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Securo* de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro» de maquinas a utensílios de lavoura, 
kegnroa contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Segurou contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
• a l n o PORTO — B u a P a * * o * M a n o e l , 21. 

1 

BANQUEIROS— Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. J 

SALA INDEPENDENTE. Ha pa-
ra alugar uma na rua João Ca-

breira, 36, 2.° 

ENDEM-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio, si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritorio do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.° 

Aos diabéticos 
Aconselhamos o uso da Agua da 

Fonte Sova da Quinta de Urieiro 
(Caldas da Rainha) 

A' venda no estabelecimento de 

TOMÁS TRINDADE 
Largo Miguel Bombarda—13 a 17 

Telefone n,° 559 C O I M B R A 

Sociedade de Mercearias 
e Farintias, L.da 

Visto a ex.a Comissão de Subsis-
tências desta cidade não ter elabora-
do a tabela de preços para venda de 
junto, resolveu a Sociedade de Mer-
cearias e Farinhas, L.a desta praça, 
enviar semanalmente á imprensa lo-
cal a tabela dos preços dos princi-
pais artigos do seu comercio. 

Assim estão as autoridades habi-
litadas a procurar saber por todos os 
meios ao seu alcance, se esta Socie-
dade tira lucros que não sejam razoá-
veis, devendo ter em atenção que a 
maioria dos generos só se adquirem 
presentemente a D I N H E I R O de 
CONTADO e são vendidos pela So-
ciedade a 60 dias de praso, a quem 
lhe merece crédito. 

Para ilucidação de todo o publi-
co, deve-se dizer que ha inúmeros 
armazéns de mercearia em Lisboa e 
Porto que não negam as suas mer-
cadorias a quem as deseja comprar, 
e portanto que só deve fornecer-se 
desta Sociedade quem compreender 
que não compra mais caro e que 
não é explorado, pois o contrario é 
dar mostras de que é um péssimo 
administrador de sua casa. 

Com isto procuramos inutilisar 
todas as infamias, que uns por igno-
rância, outros por despeito, vomitam 
constantemente sobre esta casa. 

A seguir descrevemos os preços 
citados. 

Coimbra, 16 de Outubro de 1915. 
Sociedade de Mercearias e Farinhas, L." 

Os Gerentes, 

Mário Paes 
A. Costa. 

Farinhas 

Preços sem compromisso 
em 16 de Outubro de 1915 

Assucar 
5505 
4575 

3.a t 4550 
4.a 4545 

4530 
Pilé-Sal 5505 

5505 

Arroz 
Terra l.a C . . . . 2500 
Setúbal l.a E V. . . 2525 
N.° 110 2530 
N.° 130 2530 
N.° 140 2550 
N.° 150 2530 
N.° 160 2515 
N.° 170 2530 
Inglez redondo, l.a . 22,580 

20560 
21560 
21540 

Caíé 
Crú n.° 1 . . . . . 10500 
Idem, n.° 2 . . . . 10500 
Idem, n.° 3 . . . . 8500 
Idem, n.° 4 . . . . 9590 
Idem, n.° 5 . . . . , t 6560 
Idem, n.° 6 . . . . 6540 
Idem, n.° 7 . . . . 8)5.20 
Idem, n.° 8 . . . . 7-520 
Idem, n . ° 1 0 . . . . 9560 
Idem, n.° 11 . . . . 7520 

,590 
Idem, n.° 2 . . . . ,580 

(570 
560 

Stearina 
Navio, 14 oz. 4/5 6 . 4560 
Navio, 9 oz. 4 '5 6 . 3500 
Navio, 8 oz. 4 5 6 . 2575 

3500 
Sol, 14 oz. 4 5 6 . . 5555 
Sol, 9 oz. 4/5 6 . , 3555 
Sol, Trem 3555 
Navio, Extrangeira, 14 oz. 

4 5 6 . , 6500 
Gouda, Estrangeira, 14 oz. 

4 5 6 • • mo 

Flôr 
N.° 1 
N.° 2 

12->40 
7570 
6570 

Massas 
Caixas e sacos grátis 

Massas de l . y e m meada . 2595 
Idem, de 2.a, idem. . . . 2565 
Idem, de 3.a, idem. . . . 2500 
Idem, de l.a, amarela. . . 3505 
Idem, de 2.a, i d e m . . . . 2.575 

Massas CORTADAS em sacos de 
50 kilos, custam menos 100 réis por 
15 kilos. 

Compras de 150 kilos — preços 
e descontos de qualquer fabrica 

Sabão 
0a SAB0ARIA LUSITANA 

de Coimbrã (Marta) 
y2 CAIXA, 30 quilos 

Azeite de l.a, rosa S . . . 5500 
Azeite de l.a, rosa. . . . 4?>90 
Quadrasanho S 4580 
Quadrasanho 4580 
Mescla l.a (Oleina) . . . 5,500 
Gordo 2.a 4550 
Gordo 3.a 4540 
Amêndoa 1570 
Borras 1520 
Globular — Para compras 

de 1 a'49 m/caixas . . 5510 
Idem superior a 50 m/cai-

xas . 5,505 
O f í e m b a c k —Para com-

pras de 1 a 49 m/cai-
xas '. . 5$05 

Idem superior a 50 m/cai-
xas 5$00 

Lusitano (Marca registada): 
Para compras de 1 a 49 meias 

caixas . . . . . . . 4590 
Idem superior a 50 meias cai-

xas 4585 

Da Companhia União Fabril 
de Lisboa 

CAIXA, 30 kilos 
Olíenbak rosa e azul ou 

Camões. Para compras 
d e 1 a 49m/c . . . . 5510 

Idem superior a 50m/c. 5505 
Oleina 5540 
Castila 5520 
Alcantara 6520 
Amêndoa 1570 

Cimento Águia . . . . 3560 
Cimento Tejo . . . . 4500 
Carboreto aos 100 kilos . 10550 

» » 65 » . . 6585 
» » 50 » . . 5550 

Luís Rodrigues &C.a 

com viveiros 
de todas as qualidades de plantas 

Fornecem arvores de fruto com 
torrão, tais como: larangeiras, tan-
jerineiras, limoeiros, cidras e limei-
ras, etc. 

Destas arvores, com torrão, a 30 
centavos cãda uma. 

Dirigir pedidos de catalogos de 
preçós a Luís Rodrigues & C.a— 
Estrada da Beira, 130 —COIMBRA. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone 44 

T r e s p a s s e 
Trespassa-se, por motivo de doen-

ça a sapataria de Francisco de Al-
meida, rua do Cego, Coimbra, bem 
afreguezada, com ferramentas, arma-
ção e formas. 

Para tratar José Henriques Pedro, 
rua Ferreira Borges, 42, 2.°, 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Outubro de 1915 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

Pa.rtidaá 
3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 

até á Guarda. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Q, 15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,4ó Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
1.1,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
S|39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

UTOMOVEIS. Fabrico de car-
retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Oficina-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra. Telef. 502. 
Teleg. Garage, Coimbra. 

CA R R O , P A R E L H A E A R -
R E I O S . Vende-se uma mi-

lord e uma parelha de cavalos cas-
tanhos, de lm,50 de alto, que puxam 
e dão cavalaria. Vende-se também um 
par de arreios, de ferragem amarela, 
em muito bom uso. Para tratar com 
Antonio Lopes Lobo, na sua alqui-
laria, ao Terreiro da Herva, Coimbra 

CASA — Precisa-se uma com 5 a 
7 divisões e quintal, que seja 

independente. 
Para informações — Livraria Mou-

ra Marques. 

E MPREGADO 
terno. 

Nesta redacção se diz 

Precisa-se ex-

EMPRESTA-SE 1:500$00 sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

IS TUDANTE S E COMEN-
SAIS. Familiaséria aceita em 

sua casa estudantes e comensais de 
educação. 

Tratamento familiar e muito aceio. 
Nesta redacção se diz. 

OUTONO DE 1916. Bolbos e raí-
zes de flores para plantar na 

presente ocasião. Sementes de horta-
liças, plantas e arbustos para jardins. 
Rua Visconde da Luz, n.° 12, Anto-
nio Mendes Simões de Castro. 

QUINTA — Vende-se a Quinta 
da Fonte do Castanheiro, uma 

bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
Quinta. 

RELOGIO DE BOLSO. Em po-
der do porteiro do cemiterio 

está um relogio de bolso que foi acha-
do. Dirigir ao mesmo, a qualquer ho-
ra, naquele local. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

SOCIO — Admite-se na Sanitaria, 
em Coimbra, com o capital de 

4:500 escudos, para substituir outro 
que se retira. 

Facilita-se o pagamento. 

SOCIO. Precisa-se de um que dis 
ponha de 4 a 5 contos, para 

desenvolver uma industria já cread? 
em Coimbra. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais A. P. 

VENDE-SE. — Mobília, fogão, 
banheira, balança decimal, pe 

zos de ferro, utensílios de cosinha e 
um corpo de armação, etc. 

Rua Nova, 28 - 2.° se trata. 

•ENDE-SE muito em conta, to 
da ou parte, da quinta deno 

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 - Coimbra, 

•I 
John ML Sumner 

A I 
S U C E S S O R E S 

~ DE 

Baptista, Filho <fe C. 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
s s i c j i v i r v K F i o 

Oficinas 

Roa Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood, , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha í s Foster,, 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , Plano,, 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
.— : relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para IifiGfííiES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas dé atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
— • pela Universidade de fiand (Bélgica) 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos úz construção mecanica e civil 
Orçamentos e projectos GRÁTIS 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

a p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
m 1 ———— 

: : : : RUA DOS CAL.0EIRER0S, 161, 163, 165 : : : : 
— = P O R T O — 

onpÉia de Seguros & 

F I D E L I D A D E l 
Fundada em 1835 ® Séde em LISBOA • 

C A P I T A L . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depósi tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637 .021 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424#314 I • 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- P 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. g 

Correspondente em Coimbra g 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ? 

3 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recente ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

I)as senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B.'— A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO OE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e aces&rios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

e i r o s m a i s h r a í o s 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores , de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defei tos . 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar botai, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

\ iêslÉ ÍIÉS2 

m A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D'ERB0N — (Formula francesa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o pais e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos simiiiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; l/t 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo eorreio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

DE SÈ» 

1077—LISBOA © 

INDEMNISAÇ0ES PA8AS. 1.413:397$1S,B 
FUNDO DE RESERVA, 263.000$ti0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e- em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

B O O Q H O 

Casa Auxiliar de Credito 
industrial 

Previnem-se os srs. mutuários 
que nos primeiros dias do proximo 
mês de Novembro, serão vendidos 
em leilão todos os penhores depo-
sitados nesta casa em atraso de juros. 

O proprietário, 

João Augusto Simões Favas. 

Atenção 
Francisco Nogueira Seco, com 

oficina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogó circular 
novos e usados e carroças pequenas. 

Preços modicos. 

Cereais e Azei te 
compra e vende 

João {fieira da Silva Lima 
C O I I V I B H ^ 

O O O O O O O Q O O O O O 
Quinta das Varandas 

Arrenda-se com os prédios que 
lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3." 
e sua dona, rua dft Matematiw, 43, 
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í ^ e a b e p t u p Q d o U n i o e p s i d a d e 
Era costume a reabertura das 

aulas da nossa Universidade fa-
zer-se com grande brilho no dia 
16 de Outubro . 

Por essa ocasião era pronun-
ciada na sala dos capelos, pe-
rante o corpo docente e com a 
assistência das autoridades e nu-
meroso publico, a oração de sa-
pientia, algumas das quais cons-
tituem verdadeiros modelos de 
literatura e téem grande cunho 
scientifico. 

Era dia de festa não só na 
Universidade, mas em Coimbra, 
que se associava a esse jubilo. 

Os hotéis enchiam-se de fa-
mílias dos académicos e pelas 
ruas notava-se um grande movi-
mento de trens com pessoas que 
andavam visitando a cidade. 

A sessão solene realisada nes-
se dia na sala dos capêlos era bri-
lhante pela naturêsa desse acto, 
em que, algumas vêzes, se fazia 
também a distribuiçãt» dos pré-
mios, e pelo realce que lhe da-
vam os lentes com os teus visto-
sos capêlos. 

Deixou, porém, ha anos, de 
realisar-se esta solenidade, fazen-
do-se a reabertura das aulas sem 

minima solenidade;' sem o me-
nor aparato, e este facto tem des-
gostado profundamente os que 
presam as antigas praxes univer-
sitárias. 

Abrem-se as aulas e não ha 
quem numa sessão pública e so-
lene dirija uma saudação aos aca-
démicos, lhes dê conselhos pa-
ternais e faça o elogio da sciencia. 
Um silencio absoluto dentro da-
quela sala que, outr 'ora, naquêle 
mesmo dia, rejubilava com o acto 
mais solene de todo ano. 

Entretanto em Lisboa e Porto 
não deixam de realisar-se sessões 
de inicio dos trabalhos escolares 
das suas Universidades, com a 
assistência do que ali ha de mais 
grado e distinto. 

Na sala da biblioteca da Aca-
demia das Sciencias, em Lisboa, 
realisou-se no dia 16 a cerimonia 
da inauguração do novo ano es-
colar, com a assistência do Chefe 
do Estado, ministros, corpo do 
cente, autoridades, etc. 

Os professores apresentaram-
se com as insígnias académicas 
que a cada um pertencem, ven-
do-se os que foram lentes da 
Universidade de Coimbra com os 
seus capêlos, que sobresaiam na-
quêle explendido conjuncto. 

Este facto merece ser acen-
tuado para que se reconheça a 
necessidade de conservar o uso 
dessas insígnias nos actos oficiais 
da Universidade de Coimbra. 

Em todo os países estranjei-
ros se mantéem os distintivos que 
usam os professores nas diversas 
escolas, não havendo por isso ra-
zão n e n h u m a para que não exis-
tam na nossa Universidade, tan-
to mais que se estão servindo 
dêles nas solenidades realisadas 
dentro do país mas fora de Coim-
bra. 

Lembra-nos q u e M a r t e n s Fer-
rão, que assumiu os mais eleva-
dos cargos de ministro e conse-
lheiro de estado, ministro pleni-
potenciário em Roma, etc, deixou 
recomendado no seu testamento 
que o seu cadaver fosse revestido 
com as suas insígnias doutorais. 
E assim se cumpriu a sua ultima 
vontade. 

Compreendia, e muito bem, 
que aquela insígnia académica e 
scientifica conquistada á custa do 
seu trabalho e pelo esforço da 
$ua inteligência, valia muito mais 

do que a farda, espadim e chapéu 
bicorne. 

Por que se não hade então 
conservar o uso dos capêlos nos 
actos oficiais e solenes da nossa 
Universidade? 

Porque se não conserva a 
antiga praxe de fazer a reabertura 
das aulas com a antiga solenidade 
com que se levava a efeito na 
sala dos capêlos? 

N ã o achamos nenhuma ra-
zão, antes pelo contrario nos 
desgosta vêr que, neste ponto, 
a velha Universidade coimbrã 
faz excepção das suas congéne-
res de Lisboa e Porto. 

O sr. reitor da Universidade 
de Lisboa no discurso que pro-
feriu naquela solenidade afirmou 
que a sua larga experiencia mais 
radicada nestes últimos cinco 
anos ás questões de ensino, o le-
vam a reconhecer que se impõe 
uma reforma completa na orga-
nisação das universidades, refor-
ma para a qual, está certo, que 
todos contribuirão com a sua in-
teligência, patriotismo e compe-
tência. Frisou, com muita razão, 
o facto de o pessoal das univer-
sidades por tuguêsas ser retribuí-
do por diferente fórma. 

No discurso do sr. Ministro 
da Instrução Publica houve uma 
passagem que convém acentuar. 
Disse s. ex,a estar certo de que 
num futuro proximo, o ensino 
entre nós venha a ser modificado 
com proveito para todos. Será 
então preciso abolir os exames, 
tornando obrigatoria a frequen-
cia dos alunos, porque o exame 
é uma prova de exibicionismo, 
nem sempre dando impressão a 
prova do valor do examinado. 

Isto vem reforçar a nossa 
humilde opinião ácêrca dos cur-
sos livres, que podem ser úteis 
para os que estudam e querem 
saber, mas não para os que que-
rem fazer os seus cursos sem gran-
des canceiras, e são estes que 
constituem o maior numero, in-
felizmente. 

o SUB-SOLO DE COIMBRA 

Uma parte da al ia em perigo 
A última grande cheia do Mon-

dego, que veiu colocar milhares de 
pessoas em situação aflitiva, afastou 
toda a atenção dos conimbricenses 
para as obras de defesa da cidade 
baixa, que afinal apenas estão em prin-
cípio, continuando ameaçados os mi-
lhares de habitantes desta parte da ci-
dade. E o inverno aproxima-se com 
a repetição do triste scenário do dia 
1.° de Janeiro! 

Mas não é só a baixa que está 
ameaçada. Uma parte importante da 
alta está em perigo iminente. 

As várias investigações a que te-
mos procedido, nos levam a crer que 
uma gránde parte da Couraça de Lis-
boa, da Rua da Trindade e dos Gri-
los, se encontram sobre uma grande 
aboboda natural, formada talvez por 
correntes subterrâneas que ali pas-
sem, e que, com o tempo, teem ar-
rastado a parte movei, arenosa, do 
terreno, ficando por cima a parte 
mais resistente formando a abobada 
que sustenta algumas centenas de ca-
sas, compreendendo o Observatório 
Astronomico, a Biblioteca da Univer-
sidade, o Asilo da Infancia e o antigo 
Colégio de Santa Isabel. 

Com um pequeno abalo sísmico 
ou o enfraquecimento das suas pare-
des, esta abobada pode desmoronar-
se e arrastar para o abismo, talvez 
insondável, alguns centos de casas e 
milhares de pessoas. 

Seria da maior conveniência cha-
mar a atenção do Governo ou da Ca-
mara Municipal para proceder ás in-
vestigações necessarias, a fim de ver 
se é possível evitar futuras desgraças 
que viriam trazer o luto a esta cida-
de, 

A Universidade não deve ser es-
tranha a estas investigações, pois alem 
de ter ameaçada a sua riquíssima bi-
blioteca, teem os dignos professores 
de geologia e de geografia física um 
bom e raro exemplar para fazer aos 
seus discípulos uma das mais distin-
tas prelecções. 

Aí fica o aviso. 
A . R E G O 

N. R. Quanto á primeira parte deste ar-
tigo, garante-nos o ilustre engenheiro sr. Jor-
ge Lucena, e do que já nos fizemos eco, de 
que as obras ficam concluídas no presente 
inverno, não havendo por isso nada a te-
mer. 

Dois mortos ilustres 
Conde de Valenças 

Mais um ano que decorreu sobre 
o passamento do ilustre filho de 
Coimbra, do benemerito cidadão sr. 
Conde de Valenças. 

Devendo-lhe nós a amizade com 
que sempre nos acolheu, não pode-
mos deixar passar esse dia sem co-
memorar sentidamente a sua morte. 

Não morreu velho, e se não fôra 
a cruel enfermidade que tão dura-
mente o acometeu, o sr. Conde de 
Valenças podia ainda por muitos 
anos continuar a ser prestavel ao 
seu país e á sua terra, á qual dedi-
cava todo o seu grande amor de 
bom filho. 

A Associação dos Artistas, de 
que o saudoso extinto foi presidente 
honorário, mandou rezar uma missa 
por sua alma. 

Aqui deixamos mais uma vêz 
afirmada a nossa intensa saudade 
pelo ilustre morto que tantos e tão 
bons actos de benemerencia prati-
cou. 

Joaquim Martins de Carva-ho 
Na passada segunda-feira fez 17 

anos que faleceu Joaquim Martins 
de Carvalho, o venerando redactor e 
proprietário d ' 0 Conimbricense, que 
ele conseguiu tornar conhecido e 
considerado dentro e fóra do país. 

Jornalista vigoroso, cheio de sin-
ceridade e sabedor, a si e só a si de-
via o proeminente logar que veio 
ocupar na imprensa periódica. 

Joaquim Martins de Carvalho fez 
muita falta em Coimbra, porque tinha 
a hombridade e a autoridade para 
falar alto e dizer o que sentia. A sua 
opinião foi sempre respeitada até 
nas mais altas regiões do poder. 

Com a sua morte abriu-se uma 
lacuna em Coimbra, que muito difi-
cilmente se conseguirá preencher. 

E é pena porque esta cidade está 
a precisar muito de defensores e bons 
amigos. 

Sobre a campa do grande mestre 
desfolhamos uma saudade. 

Dr. Vicente Simões de Carvalho 
Concluiu a sua formatura na Fa-

culdade de Direito, o sr. Vicente Si-
mões de Carvalho, estremoso filho 
do nosso amigo sr. Manuel Abilio 
Simões de Carvalho. 

Dando os parabéns ao novo ba-
charel e a seus pais, desejamos que 
a vida prática lhe decorra cheia de 
felicidade. 

"0 Jorna! do Comercio b das Colonias,, 
Este importante diário lisbonense 

comemorou o 64.° ano de publica-
ção. Este facto, só por si, representa 
um verdadeiro acontecimento na vida 
jornalística. 

Só um jornal com honrosa tradi-
ção e larga folha de serviços públi-
cos pode atravessar uma existencia 
tão longa. E efectivamente o Jor-
nal do Comercio e das Colonias tem 
sabido manter-se dentro do seu pro-
grama, que é de defêsa dos legiti 
mos direitos dos comerciantes, sem 
politica, antes pelo contrario com to-
da a independencia e imparcialidade. 

A Gazeta de Coimbra, que man-
tém as mais amistosas relações com 
o Jornal do Comercio e das Colo-
nias, muito afectuosamente lhe dirige 
as suas sinceras felicitações, fazendo 
votos pela continuação da sua vida 
afortunada. 

Alem doutras razões, obriga-nos 
á simpatia por essa folha o facto de 
pertencer ao seu corpo redactorial, 
em que tem um dos primeiros lo-
gares, o nosso querido e sempre 
bom amigo sr. Alberto Bessa, 

PRO-COIMBRA 

O e f e s a e P r o p a g a n d a 
Novos socios. Adesões valio-

sas vindas de Africa: uma 
carta. /Is obras de defesa da 
cidade: um apreciavel afor-
moseamento incluído no pro-
jecto aprovado. Escola Bro-
tero. 

Inscreveram-se socios da Socieda-
de de Defesa e Propaganda: 

D. Maria Barbosa Canais, R. de 
Santa Justa, Coimbra. 

Manuel de Oliveira Esteves, se-
cretario da Camara de Quelimane, 
Africa. 

Carlos Avelino de Oliveira Este-
ves, chefe do posto de Mugêba, Que-
limane, Africa. 

José Baeta Neves, Louzã. 
Manuel da Costa Almeida, Louzã. 
Do sr. Alvaro da Costa Morais, 

residente em Quelimane, Africa,- re-
cebemos a estimadíssima carta que 
se segue: 

Ex."10 Sr. Presidente da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra.— Em vale 
do correio, remeto a V. Ex.a a quantia de 
Esc. 10$00 para V. Ex.a fazer a finesa de ins-
crever como socios da nossa tão prestimosa 
e superiormente dirigida Sociedade de De-
fesa e Propaganda, os nossos dedicados con-
terrâneos: Manuel de Oliveira Esteves, secre-
tario da Camara Municipal de Quelimane e 
Carlos Avelino de Oliveira Esteves, chefe do 
posto de Mugêba. 

Cada um destes nossos patrícios, que eu 
tenho a honra de propor para socios, paga-
rá anualmente a quantia de Esc. 5$00. 

Ficando ao dispor dessa tão activa e in-
teligente direcção, que eu tanto admiro pe-
las raras qualidades de trabalho e dedicação 
que tem revelado na defesa dos interesses 
de Coimbra, .peço-lhe que me creia com to-
da a estima e consideração —• De V. Ex.a, 
muito atento venerador e obrigado — Alva-
ro da Costa Morais. — Quelimane, Agosto, 
1915. 

O sr. Alvaro da Costa Morais que 
mesmo longe da sua terra natal não 
perde ocasião de afirmar a sua gran-
de dedicação por esta linda cidade, 
é um dos mais esforçados campeões 
da causa da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, alem-mar. 

Com dedicações fervorosíssimas 
como as que a Sociedade conta em 
toda a parte, e que ha já cerca de 
dois anos aqui vimos registando, sem 
cessar, com o mais profundo desva-
necimento, que admira que ela tenha 
caminhado de triunfo em triunfo e 
que bem depressa atinja o auge da 
sua grandesa, o ponto maxitno do 
seu engrandecimento! 

Não resta duvida! a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
mercê da sã e bem intencionada orien-
tação que tem imprimido a todos os 
seus actos, conquistou valiosíssimas 
simpatias e amisades que, não sendo 
já fácil destruir, lhe conferem uma si-
tuação do maior destaque entre os 
mais importantes e prestigiosas asso-
ciações do país. 

Com a mais justificada satisfação 
o constatam todos os verdadeiros 
amigos de Coimbra e da sua região. 

Aos srs. Manuel de Oliveira Es-
teves e Carlos Avelino de Oliveira 
Esteves agradece a direcção as suas 
muito valiosas e muito apreciaveis 
adesões, apresentando-lhes os mais 
respeitosos cumprimentos; e ao sr. 
Alvaro da Costa Morais os seus 
melhores protestos de reconhecimen-
to e as mais efusivas saudações de 
estima. 

— Relativamente ás obras de de-
fesa da cidade, temos de fazer duas 
pequenas rectificações ao que disse-
mos no ultimo numero deste jornal. 

Os dois primeiros oficios foram 
dirigidos á Direcção da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 
pelo sr. engenheiro Xavier da Cunha, 
digno director dos Serviços Fluviais 
e Marítimos, e o terceiro pelo sr. en-
genheiro Jorge Lucena á Direcção das 
Obras Publicas e Minas. 

Quanto ás empreitadas que estão 
dadas, elas referem-se somente ao 
muro de suporte. Quando este este-
ja concluído é que se tratará do al-
teamento da estrada marginal. 

A' construção da nova muralhas ó 
em julho do proximo ano se poderá 
dar começo e isso em virtude de es-
tarmos quasi entrados no primeiro 
período das chuvas invernais; entre-
tanto ir-se-á procedendo ao alteamen-
to da muralha existente, nos pontos 
em que as cheias continuam a amea-
ça a cidade. 

O muro de suporte, uma vez cons-
truído, constituirá por si só, no pro-
ximo inverno, uma segura barreira á 
invasão das aguas, a dar-se qualquer 
rombo no velho paredão, e daí a ur-
gência da sua construção. 

Alem das obras propriamente cha-

madas de defesa da cidade e que, co-
mo se sabe, irão até ao Porto do Ar-
nado, sabemos que faz parte do pro-
jecto o alargamento da estrada mar-
ginal, desde a Azinhaga dos Lazaros 
ao Porto da Pedra proximo da en-
trada principal do Choupal. Nessa 
extensão, ficará com uns oito a nove 
metros de largura, o que, alem de 
representar um apreciavel aformo-
seamento, facilitará o transito dos car-
ros, cujo crusamento se faz ali com 
dificuldade, devido á estreitesa da es-
trada. 

O sr. engenheiro Ceci lio da Cos-
ta, que distintamente presidiu á co-
missão encarregada de elaborar o pro-
jecto, mostrou, a principio, uma cer-
ta relutancia em incluir, nos estudos 
que se fizeram, o alargamento a que 
nos referimos; porem, o sr. engenhei-
ro Jorge Lucena, que incontestavel-
mente é, alem dum devotado amigo 
dos progressos de Coimbra, um in-
fatigável trabalhador, conseguiu ven-
cer a relutancia de s. ex.a e daí a 
próxima realisação de tão aprecia-
vel aformoseamento. 

É o que nos restava dizer sobre 
tão importante assunto. 

— Pelas informações que muito 
amavelmente obtivemos em bôa fon-
te, sabemos que das duas dotações 
consignadas á construção do novo 
edifício da Escola Industrial Brotero 
apenas foram dispendidos até hoje 
cerca de 20 contos; restam, pois, es-
perando aplicação, 45 contos. Estas 
dotações são referentes aos anos eco-
nomicos de 1910-911 e 1911-912. 

Como se sabe, desde o dia 2 do 
corrente, estão suspensos todos os 
trabalhos de construção do referido 
edifício, facto este que tem produzi-
do na cidade o mais geral e justifi-
cado desagrado. 

A Direcção da Sociedade, depois 
de devidamente se informar de todas 
as causas que determinaram a sua pa-
ralisação, procurará oportunamente 
intervir no sentido de conseguir uma 
rápida e agradavel solução para to-
dos., 

É sua intenção conferenciar, so-
bre o assunto, com o sr. dr. Anto-
nio Leitão, ilustre Governador Civil 
do distrito, que, por certo, empe-
nhará todo o seu alto valimento na 
consecução do fim desejado. 

Horário d e M a l h o 
Na segunda feira principiou a vi-

gorar o regulamento do horário de 
trabalho do comercio, nesta cidade. 

Um grupo de comerciantes fez 
distribuir o seguinte manifesto: 

Ao Publico. — Um grupo numeroso de 
comerciantes, avisa o público desta cidade, 
que consultando um erúdito jurisconsulto 
sobre a regulamentação de horas de traba-
lho no comercio, foi Sua Ex." de opinião 
que não somos obrigados ao encerramento, 
e assim resolvem não encerrar os estabele-
cimentos ás 20 horas, dando porém aos seus 
empregados todas as regalias que a lei lhe 
confere. 

Não damos a ninguém o direito de su-
por que nos anima a má vontade contra o 
caixeirato conimbricense, bem antes pelo 
contrario, acatamos a lei do trabalho reser-
vando para nós o direito que a própria 
Constituição Política da Republica Portu-
guesa nos garante nos seus n.os 26 e 37 do 
artigo 3.°, que transcrevemos: 

N.° 2ó — É garantido o exercício de todo 
o genero de trabalho, indústria e comércio, 
salvo as restricções da lei por utilidade pú-
blica. 

N.° 37 — E licito a todos os cidadãos 
resistir a qualquer ordem que infranja as 
garantias individuais, se não estiverem legal-
mente suspensas. 

Depois era também distribuído o 
seguinte convite: 

Convite aos caixeiros e ao povo em ge-
ral. — Convidam-se os caixeiros e o povo 
em geral a reunirem no Ateneu Comercial 
(Associação dos Caixeiros), Rua da Sofia, 
70, 3.°, ás 20 horas, afim de em manifestação 
á Republica ir cumprimentar a sua Ex.tt o 
sr. Governador Civil, testemunhando-lhe 
assim o nosso reconhecimento por haver 
firmado o regulamento do trabalho no co-
mércio. 

A manifestação segue o seguinte itinerá-
rio: 

Rua da Sofia, Rua do Corvo, Rua Eduar-
do Coelho. Praça do Comercio, Rua do Sar-
gento Mór, Largo Miguel Bombarda, Rua 
Ferreira Borges, Arco de Almedina e Go-
verno Civil; na volta, Arco de Almedina, 
Rua Visconde da L.uz, Praça 8 de Maio e 
Sofia, onde dispersará depois de ter saudado 
a União Geral dos Trabalhadores. 

Como se esperava algum con-
flicto, as ruas do bairro baixo en-
cheram-se de gente á noite. Alguns 
negociantes quizeram manter as suas 
lojas abertas depois das 20 horas, 
mas grupos de caixeiros e populares 
faziam-nos fechar as portas. 

Realisou-se em seguida a mani-
festação ao sr. Gpverno Civil na qual 

tomou parte a filarmónica 1.° de 
Maio. 

Quando os manifestantes passa-
ram nas ruas Eduardo Coelho e do 
Corvo apedrejaram vários estabele-
cimentos e deram-se agressões. 

O estabelecimento que mais so-
freu foi a sapataria do sr. Manuel 
Augusto da Silva, que ficou com as 
vidraças estilhaçadas; a oficina de 
alfaiate do sr. José Cristino também 
sofreu prejuízos. 

A manifestação continuou, indo 
cumprimentar o sr. Governador Ci-
vil e os actos de violência repetiram-
se novamente em Sant'Ana, nos es-
tabelecimentos dos srs. Miguel Fer-
nandes e Leal, sofrendo este gran-
des prejuízos. 

Não podemos deixar da lavrar o 
nosso protesto contra os actos que 
por aí se praticaram de apedrejar es-
tabelecimentos comerciais que não 
encerraram as suas portas ás 20 ho-
ras. 

Nem parecia estarmos numa ter-
ra onde existem dois regimentos, 
um corpo de policia civica e guarda 
publicana e outros agentes da auto-
ridade. 

Apedrejaram-se as lojas, parti-
ram-se vidros, danificaram-se vários 
generos de venda, etc., etc., sem que 
aparecesse qualquer autoridade a 
proibir esses actos improprios duma 
terra civilizada. Só depois dêles pra-
ticados é que foram vistos os poli-
cias e guardas republicanos. 

Existem outros meios para re-
primir abusos quando os ha. 

As leis não se acabaram ainda 
e a ninguém é dado deterioriar o 
que os outros téem á venda nos 
seus estabelecimentos. 

Os negociantes que conservaram 
abertas as suas portas depois das 
20 horas, fundam-se na própria lei 
do trabalho do comercio e ate na 
Constituição, que os não obriga ao 
encerramento. Se querem que este 
se faça, reformem a lei. Emquanto 
ela estiver como está, afirmam os 
proprios advogados, não existe obri-
gação do encerramento a horas de-
terminadas. 

Se assim não é e querem que se 
fechem os estabelecimentos, então 
usem doutros meios mas nunca pe-
ia violência, porque isto vem trazer 
a desordem e tornar a sociedade por-
tuguesa mais indisciplinada do que 
está. 

O nosso presado colega O Deba-
te publicou no dia 14 um artigo edi-
torial em que se trata desenvolvida-
mente do horário de trabalho. 

Não fugimos ao desejo de trans-
crever alguns períodos desse artigo, 
sentindo não poder transcrevê-lo to-
do por falta de espaço. 

O Debate é insuspeito. A sua orien-
tação politica de propaganda demo-
crática dá-lhe toda a autoridade pa-
ra que mereça ser atendido nas suas 
judiciosas considerações: 

« Ora vejam, para que nos havia 
de dar, agora: — limitar o numero 
horas de trabalho, onde o trabalho 
falta para uns e a mandria sobra para 
outros! 

Simplesmente assombroso, não 
acham. 

Pois eu posso garantir-lhes que, 
em Portugal ninguém morre de tra-
balho, util, ou propriamente dito. 
Morre-se sim de trabalho doido, ver-
tiginoso, exaustivo, mais precisamen-
te nas horas de descanço! O caixeiro, 
o oficial de barbeiro, o amanuense 
de secretaria, a gente nova das fabri-
cas e do campo, trabalha dez vêzes 
mais ao domingo que em outro 
qualquer dia da semana. Nessas 24 
horas, santas, é uma coisa pavorosa! 
Encontro-os, aí, por toda a parte, 
afogueados, suados, cansados de ges-
tos descompostos e palavras atrevi-
das, como se esses organismos obe-
decessem ás explosões do gaz etílico, 
que lhes arde na alma e no cerebro. 
A noite, então, é levada em claro. 
Do animatografo para o restaurante, 
do restaurante para o prostíbulo, do 
prostibuio para a via pública, aos 
magotes, por quadrilhas, em compa-
nhia de mulheres obcenas, numa ba-
canal infecta de podridão e Jvicio, 
que só a embriaguez tolera pela de-
pravação temporaria de todos os 
sentidos. 

Ao outro dia estão esses pobres 
moços, esfalfados, sonolentos, de 
olheiras cavadas e lingua saburrosa, 
a saber-lhes a chapéu velho, com 
aberturas de bôca e esperguiçadoi-
ros, lassidão de musculos e entorpe-
cimento de cerehro, que só duas 
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noites de sôno profundo e abstinên-
cia completa, de certo modo com-
pensam, Compensam . . . é como o 
outro que diz, porque os efeitos lá 
ficam á espera de outros e mais ou-
tros, té que levem de vencidas as 
pobres vitimas. 

Aproveita o caixeiro, por exem-
plo, o dia de descanço semanal, em 
dar o seu passeio higiénico, em se 
instruir na visita aos museus e ofici-
nas de arte, em se deliciar e retem-
pe«»r na visita do mar, da serra ou 
do vale, em se treinar com método 
nos diversos generos de sport, em 
comer com descanço e deitar mais 
cedo? . . . 

Isso sim! Parecem até apostados 
a esbanjar, num dia, a saude e o 
dinheiro, adquiridos numa semana. 

Porque deixemo-nos de contos: 
o trabalho sem excesso e metodica-
mente exercido, é uma diversão de 
espirito que longe de cansar, entre-
tem, educa e robustece. Para quem 
tem o habito de trabalho não ha dias 
mais aborrecidos que os domingos. 
"Que faz você por aqui? Olhe . . . 
matar o tempo 1. . . „ Matar o tempo, 
quer dizer, procurar que ele passe 
ligeiro para não sentirmos o tédio, 
de nada fazer. Para esses que traba-
lham, com prazer, estar no domingo 
á espera de segunda feira, é o mes-
mo que para qualquer de nós estar 
numa estação de caminho de ferro, 
horas sem fim, á espera da chegada 
do comboio que ha de levar-nos. > * 

Ontem repetiram-se os apedreja-
mentos a duas casas comerciais na 
Rua do Corvo e Eduardo Coelho, 
mas a intervenção rapida da guarda 
republicana fez dispersar os assaltan-
tes. 

O sr. governador civil mandou 
recolher a força daquela guarda que 
fazia serviço nas ruas. 

P E L O T R I B U N A L 

Em audiência ordinaria do dia 
18 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 2." oficio, Alves de Faria: 
Acção eivei de processo ordiná-

rio, requerido por Manuel Mendes 
Martinho e mulher, contra Manuel 
Simões Lobato Cortesão e mulher, 
todos residentes em S. João do Cam-
po. Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 
Acção comercial de pequenas di-

vidas, requerida por José Maria Si-
mões, residente no Cabouco, contra 
João da Costa Cabeça, residente nas 
Lagoas. Advogados, drs. Macario e 
Sousa Bastos. 

Acção de divorcio por mutuo 
consentimento, requerida por Renato 
da Silva Melo Franco e esposa Maria 
da Luz Pereira da Cruz, residentes 
nesta cidade. 

Ao 5.° oficio, Perdigão Júnior: 
Carta precatória vinda da comar-

ca de Cantanhede, para nomeação 
de louvados e avaliação de bens ex-
traída da execução que naquela co-
marca Joaquim Manadas move con-
tra Antonio Manadas e mulher todos 
residentes na Granja. Procurador, 
Abreu. 

Reune-se no sabado a junta ad-
ministrativa da Universidade para a 
concessão das bolsas de estudo. 

Esteve nesta cidade, hospedan-
do-se no Seminário, um bispo da 
Polonia, que daqui seguiu já para o 
Brasil. 

Durante a presente semana está 
de serviço, o escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos. 

Alberto Caetano 
Acaba de contratar a edificaçao 

dum novo jazigo, no Cemiterio da 
Conchada, o nosso amigo e aprecia-
do artista conimbricense sr. Alberto 
Caetano. 

Será mais um trabalho valoroso 
a juntar a muitos outros em que Al-
berto Caetano se tem revelado um 
artista muito distinto. 

FrederiGQ Bullhernis Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, í.° 

D e o ê z e m q u a n d o 
M a i s e x p e d i ç õ e s 

Vai Portugal mandar mais expe-
dições á Afiica. Após umas que che-
gam, preparam-se outras que partem. 
A opinião publica não estará, prova-
velmente, em descordo com a opi-
nião do seu governo. Já se foram 
várias expedições e para quanto mais 
não servissem, inculcavam aos paci-
fistas que nós somos ainda um país 
de guerra. Embora descorrentados 
os assuntos militares, deixado com 
uma defesa irrisória o nosso país, 
sem escolas práticas onde o soldado 
se prepare convenientemente, lá vai 
dentro do coração de cada portu-
guês, desde o minhoto ao algarvio, 
do rude serrano ao homem do cam-
po e daí té ao civilisado, o homem 
típico e franzino da cidade, vagas 
e longínquas manifestações bravias 
de soldado. Inda alembram os tem-
pos do nosso explendor militar, que 
do nosso torrão adelgaçado e exí-
guo, horas que o sangue dos nos-
sos heroicos antepassados fervia nas 
veias volumosas, liquido rubro, tor-
naram um grande e respeitado país. 

Corria então a nossa fama de va-
lentes em paralelo com a de conquis-
tadores. Largos horisontes rasgavam-
se aos olhos dos nossos dirigentes 
políticos, homens de rija têmpora e 
pulso d'aço, quanto que hoje se dis-
solve o tempo em politica dúbia, 
encasacados dos ministérios para o 
parlamento e daí para as discussões 
azedas sobre assuntos que nada va-
lem. De caso que, quando toca a 
rebate, e sob o nosso sol deliqúo e 
vago de outouno, a gente vê formar 
alinhados como homens de luta, ho-
mens que recordam de um modo 
errático as horas distantes da nossa 
epopeia militar,'quasi que acredita-
mos num resurgimento que passa 
longe, que, quanto mais em mente 
nos estreitamos dele, mais em reali-
dade nos foge. Teem as expedições 
em verdade algum valor patriotico 
e um tudo nada de apreço militar. 

A ocupação da nossa Africa era 
um sonho que se desvanecia como 
as graciocissimas espirais de fumo 
de um bom Havano. 

Veio a guerra. Os alemães obri-
garam a deslocar para lá alguns re 
gimentos da metropole, infantaria, 
cavalaria e várias praças de artilharia 
de campanha. A nossa ação não foi 
eficaz nem felís. 

Aí veio á razão de toda a gente 
o péssimo estado em que topavam 
os serviços militares da nossa|nacio-
nalidade. O tempo passa-se num jo-
guete de palavras, no dize tu direi 
eu da politica e quando abordado o 
momento em que o perigo nos ma-
traca á porta, vá de organisar expe-
dições de milhares de homens, que 
jámais assistiram, sequer, ao efeito 
moral de um tiro de canhão. O sol-
dado português tem o seu valor com-

provado em inúmeras e dificílimas 
lides. Sem duvida é valente e ousado; 
falta-lhe, porém, a preparação mili-
tar. Vêem o efeito da guerra que 
hoje alastra pela Europa. 

Quais os factos que essa tremen-
da luta tem posto deante dos olhos 
dos que querem vêr e observar? 
Não me convém, porque não é da 
contestura do artigo, expô-los aqui. 
Um é a tenacidade de uma nação 
que se preparou para a guerra, que 
educou o homem a ser soldado, a 
sêr obediente, a sêr disciplinado. E' 
esse e mais nenhum que os nossos 
políticos necessitam de estudar. 

Não é só enviar homens para 
fóra, para longe da Patria, com um 
aparato ridículo de munições e de 
armamento, três mêses de caserna e 
dois dias ou três de exercícios de 
tiro. 

Não é só recambia-los para dis-
tante dos seus lares: é inquirir tam-
bém? com quem contam para ven-
cer? A guerra de hoje já em nada 
se aproxima da guerra antiga. Os 
tempos são outros. Estamos no sé-
culo dos gazes asfixiantes e metralha 
lançada das alturas do azul. Os sol-
dados combatem como toupeiras, es-
buracam a terra para se anichar. Mas 
as expedições vão para a Africa. Ser-
virão um dia para destruir os pro-
positos de revolta do gentio? Pode 
ser. 

Mas olhem que era bem melhor 
e bem mais prático crear lá um nú-
cleo de exército permanente, postos 
de ocupação para amedrontar e con-
ter em respeito os régulos podero-
sos, guarnecer a fronte e entrar então 
de colonisar aquilo que anda á reve-
lia, que está ao abandono, com fun-
cionários que em logar de zelarem 
os interesses do estado que lhes pa-
ga, apodrecem por lá com bôa vida 
e o roubam escandalosamente. 

Era de forma que a ocupação da 
nossa Africa devia de ser realisada. 
Assim, na hora de tragedia que a 
Europa atravessa, o incêndio da guer-
ra alastrando-se aterradoramente, sol-
dados aprontando-se para entrar em 
luta, a gente dá ao mundo, que usa 
de binocular o que se passa em roda, 
um espectáculo que lhe escancara 
a bocarra num ritus hilariante. 

Expedições para cá, expedições 
para lá, uma dança que só tem em 
vista deitar osso á publica opinião 
para seu entretenimento. Mas ainda 
bem. Impressão ao menos nos resta 
de que somos inda um povo militar, 
convenientemente apretrechado e ins-
truído. Gloseima só de mostrar o que 
possuímos. 

Expedições, é estupendo, para 
defender o que temos criminosamen-
te abandonado. 

M Á R I O M A C H A D O 

A . R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

I T A L K O 

Na quinta feira passada uma nu-
merosa comissão de professores de 
instrucção primaria do concelho de 
Coimbra avistou-se na Camara com 
os srs. presidente e vice-presidente, 
trocando impressões acerca do au-
mento de vencimento daqueles fun-
cionários. 

O sr. dr. Silvio Pelico prometeu 
empregar todos os seus esforços nesse 
sentido, ficando os professores de en-
tregar uma representação em que o 
pedido seja feito duma maneira con-
creta. 

S. ex.as acentuaram as dificulda-
des com que a Camara luta actual-
mente para ocorrer ás despesas fei-
tas e a fazer com os serviços muni-
cipalisados, declarando que ha um 
deficit aproximado de 60 contos. 

Contudo, embora seja impossível 
elevar desde já o vencimento dos pro-
fessores, é provável que daqui a al-
gum tempo e depois de estudado con-
venientemente o assunto, a Camara 
possa satisfazer o pedido. 

A Camara de Coimbra, sendo jus-
tamente considerada o primeiro mu-
nicípio do país, estou certo que ha 
de empenhar-se para conseguir rea-
lisar dentro em breve a pretensão do 
professorado primário, á semelhança 
do que já foi feito em outras terras 
de Portugal. 

Os professores de 3." classe das 
freguezias da cidade recebem actual-
mente 17$50 por mês; teem além 
disso 4$16 para renda de casa. Os 
professores das freguezias rurais, da 
mesma classe, recebem apenas 15$00 
mensais, além da casa de habitação. 

E' evidente que estas importân-
cias são insuficientíssimas para que 
se possa viver exclusivamente delas. 

Com a vida cara, como está, o 
individuo que disponha só do seu 
ordenado não pode ocorrer a todas 
as suas despêsas. E obrigado a vi-
ver muilo menos que modestamente. 

Portanto, é de todo o ponto justo 
o aumento de vencimento agora pe-
dido. 

O sr. dr. Silvio Pelico e a Cama-
ra assim o entenderam também e por 
isso è de esperar que a pretensão 
dos professores venha a ser atendida. 

A instrucção popular sendo um 
problema de cápital importancia para 
a vida da nação, não pode deixar de 
merecer as atenções de quem por de-
ver tem de velar por ela. E o profes-
sor, sendo como é o principal agente 
da educação popular, tem direito a 
uma remuneração que lhe permita 
viver modestamente mas com de-
cencia. 

Porque se é certo que a felicidade 
e prosperidade de um povo se podem 
aferir pelo grau da sua instrucção, 
não é menos certo que quanto mais 
desafogada fôr a situação do pro-
fessor tanto melhor ele poderá exer-
cer a sua benefica acção. 

NEVES RODRIGUES. 

ECOS SA SOCIEDADE 

B a l a t e Q u a d r i o 
Tem estado nesta cidade o nos-

so respeitável amigo sr. Balate Qua-
drio, representante d'O Século, e 
que para este jornal colheu uma pa-
gina de anúncios das mais impor-
tantes casas comerciais e industriais, 
pertendendo com essa iniciativa tor-
nar bem conhecidos os estabeleci-
mentos da nossa terra que tanto pre-
cisam desenvolver-se. 

Conquistou em Coimbra, o sr. 
Balate. Quadrio, nos poucos dias que 
aqui esteve e que tivemos o prasêr 
de o acompanhar, as mais cativantes 
provas de simpatia de que é mere-
cedor pelo seu fino trato e pelas fa-
culdades de trabalho de que é do-
tado, desempenhando por isso hon-
rosamente a sua missão. 

O sr. Quadrio seguiu hoje para 
o sul. 

Desastre mortal 
O pedreiro José Mana Jorge Mar-

tins, do Bordalo, teve ontem a infe-
licidade de cair dum telhado, em 
Santa Clara e desta queda veiu a 
falecer a caminho do hospital. 

SémSM S WMêMS 
Regressou a Coimbra, onde tenciona 

permanecer algum tempo o nosso ilustre 
conterrâneo sr. Antonio Duarte de Matos 
Areosa. 

DQENT.E-S 
Estão doentes os srs. drs. Garcia de 

Vasconcelos e Francisco Martins, ilustres 
professores e aquele director da Faculdade 
de Letras. 

O sr. dr. Francisco Martins acha-se em 
Lisboa, onde foi para lhe ser feita a ope-
ração da catarata. 

— Também tem estado doente, com uns 
antrases o nosso presado amigo e colabo-
rador, sr. Antonio Augusto Rodrigues de 
Campos, de Montemór-o-Velho. 

Livraria Cunha 

COSTA MOTfl 
M e d i c o 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1.° —Telefone 354. 

A questão das subsistências 
Vai tomando maiores proporções 

a falta de géneros de primeira neces-
sidade, que agora se estende até á 
brôa. Entendem as padeiras das Car-
valhosas que pelo facto de serem obri-
gadas a vender aquele produto a pe-
so, não devem aparecer no mercado 
e assim já ontem a falta da brôa foi 
bastante sensível, o que deveras pre-
judica as classes pobres. 

A guarda republicana vai obrigar 
os padeiros a cumprirem com o re-
gulamento, forçando-os também a pe-
sar o pão. 

A comissão de subsistências re-
uniu-se para modificar o preço das 
batatas que vão passar a ser vendidas 
a 30 reis o quilo. 

A falta deste genero e dos ovos, 
tem sido de tal fórma sensível que 
a autoridade viu-se ontem forçada a 
passar buscas a alguns armazéns on-
de foram encontradas algumas deze-
nas de arrobas de batata, a qual foi 
imediatamente distribuída para a ven-
da no Mercado, Hospital, Escola Agrí-
cola, etc. 

Na 2.a esquadra policial foram 
vendidos muitos ovos. 

Bispo Conde 
O rev.mo Bispo Conde tem já vi-

sitado algumas localidades da sua 
diocese. 

Claustros de Santa Clara 
e de Santa Cruz 

Ha tempo veiu a esta cidade uma 
familia de Lisboa, que visitou os claus-
tros de Santa Clara e de Santa Cruz, 
notando com grande desgosto que a 
arborisação frondosa dos jardins cen-
trais desses claustros roubam comple-
tamente a vista dessas belas obras de 
arquitectura. 

Passados dias aparecia no Diá-
rio de Noticias uma referencia a este 
facto, chamando a atenção da enti-
dade competente para que desapareça 
desses jardins tudo que possa pre-
judicar o efeito dos claustros e tirar-
lhe a vista. 

Parece que a Secção de arte e 
arqueologia de Coimbra se ocupará 
deste assunto na primeira sessão que 
tenha. 

1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie 
de números certos para todas as extracções. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou peque-
nas quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra 
ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Selvageria 
Na noite de sabado foi assaltada 

a escola central primária da Sé Nova, 
na rua da Ilha, onde os díscolos inu-
tilisaram algum material escolar; li-
vros de matriculas e arrombaram a 
caixa dos donativos da Cantina Es-
colar. 

Os autores de tamanha selvage-
ria também resgaram os livros das 
creanças. 

E ^ C M T O B I O F o m m v 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 144) 
CGi f iôBRA 

Contingente militar 
O contigente militar do corrente 

ano para a armada foi distribuído pe-
los concelhos deste distrito, da se-
guinte fórma: Arganil, 1; Coimbra, 
2; Condeixa-a-Nova, 1; Louzã, 1; Mi-
randa do Corvo, 1; Pampilhosa, 1; 
Soure, 1. 

Os números que lhe couberam 
no sorteio das freguesias do conce-
lho de Coimbra foram os seguintes: 
Al.malaguez, 14; Almedina, 11; Ameal, 
9; Antanhol, 16; Arzila, 12; Assafar-
ge, 15; Castelo Viegas, 1, para a ar-
mada, 1; Ceira, 10; Cernache, 3; Ri-
beira de Frades, 1, para a armada 1; 
Santa Clara, 6; Santa Cruz, 7; S. Bar-
tolomeu, 8; S. Martinho do Bispo, 5; 
Sé Nova, 13; Taveiro, 4. 

Contratada pela modista sr.a D. 
Gertrudes Faustino, especialista de 
roupas brancas, acaba de chegar a 
esta cidade mademoiselle Ester Igre-
ja, contramestra de uma das melho-
res modistas de vestidos de Lisboa. 

Chamamos a atenção das nossas 
leitoras para o anúncio que vai na 
respectiva secção secção, desejando 
á sr.a D. Gertrudes Faustino, o maior 
êxito no seu empreendimento. 

Tem aumentado muito o numero 
de matriculas na Universidade, con-
tinuando ainda este serviço até que 
terminem os exames em todos os 
licêus. 

> • .«SI» 
Tem sido muito concorrida a ma-

tricula para a escola noturna da As-
sociação dos Artistas, onde já se en-
contram inscritas algumas meninas. 

im 

O B I T U Á R I O 
Dr. Sergio Calisto 

Após doloroso sofrimento acaba 
de falecer esta noite o ilustre e sábio 
professor da nossa Universidade, sr. 
dr. Sergio Ferreira da Rocha Calisto, 
filho do sr. dr. João Maria de Rocha 
Calisto, juiz da Relação do Porto e 
sobrinho do escrivão de direito, sr. 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Nasceu o sr. dr. Sergio pelas 8 
horas da manhã, do dia 27 de Março 
de 1884, em Oliveira de Azemeis, e 
foi batisado na egreja paroquial de 
Mira, aos 29 de Setembro do mes-
mo ano. 

Em 1899 concluía o seu curso 
liceal, e a 10 de Outubro matricula-
va-se nos primeiros anos das Facul-
dades de Matematica e Filosofia na 
claase de voluntário, com destino á 
Faculdade de Medicina, cuja Facul-
dade cursou com as maiores classi-
ficações desde 1902 até 1907 obten-
do a informação final de formatura 
Muito Bom — 18 valores. 

Em 9 de Fevereiro de 1909 fez 
o acto de licenciatura, sendo admi-
tido com a classificação de Muito 
Bom—18 valores, recebendo em 
seguida o respectivo grau. 

Escolheu para objecto da disser-
tação — Os epileticos em medicina 
legal. 

Em 27 e 28 de Junho de 1910 
fez o acto de conclusões magnas, 
sendo admitido com a classificação 
de Muito Bom — 19 valores, e em 
17 de Julho de 1910 recebia o grau 
de doutor. 

Por decreto de 25 de Julho de 
1911 foi nomeado professor extraor-
dinário, tomando posse do referido 
logar em 8 de Agosto do mesmo 
ano. 

Era um professor distinctissimo 
da nossa Universidade. 

O ensino perdeu um dos seus 
mais poderosos factores. 

E essa perda foi tanto mais irre-
parável para a mocidade académica, 
quanto é certo que não aparecem 
muitas vezes, na esfera do professo-
rado homens com a vastidão de co-
nhecimentos do dr. Rocha Calisto, 
aliados á mais rara bondade e á mais 
extremada grandeza de alma. 

Por tão infausto acontecimento 
enviamos á' sua amantíssima familia 
a sincera expressão do nosso pro-
fundo pezar. 

O funeral do ilustre exincto rea-
lisa-se, hoje, pelas 3 horas da tarde, 

saindo o cortejo fúnebre da rua Dr 
Lourenço Azevedo para a Sé Ca-
tedral. 

Dr. Manuel da Rocha Freitas 
A hora que no sabado principia-

va a distribuição da nossa folha fale-
cia vitimado por um tiro que tinha 
dado no peito, o nosso conterrâneo 
sr. dr. Manuel da Rocha Freitas, filho 
único muito estremoso do sr. Cesar 
Augusto da Rocha Freitas. 

Não contava ainda 24 anos de 
idade. Tinha concluido a sua forma-
tura em Direito em Julho de 1914 e 
realisado o seu consorcio ha três me-
ses, apenas. 

Parece que o acto tresloucado 
que praticou foi determinado depois 
da sessão do cinematógrafo, a que 
assistiu sem que manifestasse ás pes-
soas com quem falava qualquer des-
gosto ou contrariedade. 

Era um excelente rapaz, muito 
agradavel na sua simpatica fisiono-
mia e no seu trato, embora um tan-
to concentrado. 

A noticia correu rapida por toda 
a cidade, não havendo quem não la-
mentasse esse acto, profundamente 
triste. 

Avaliando a imensa dôr que mar-
tirisa os pais do desventurado moço 
que parecia reservado para um futu-
ro cheio de felicidade, associamo-nos 
a esse grande pesar e damos-lhe sen-
tidas condolências. 

— Faleceram a sr.a D. Maria da 
Conceição, mãi do sr. Acácio Simões 
empregado na secretaria da Miseri-
córdia; a sr.a D. Julia de Almeida Sê-
co, negociante na Guarda Inglesa; e 
a sr.a D. Rosa Martine, viuva do an-
tigo ourives da R. Visconde da Luz 
Francisco Martins. 

Sentidos pesames. 

Tournée portuguesa 
Encontramos no Jornal do Co-

mercio, de Manaus, de 3 do corren 
te, a notícia de se dever realisar no 
Teatro Amazonas, daquela cidade, no 
dia 5 de Outubro, um espectáculo 
pela tournée de artistas para divulga-
ção de fados e canções portuguesas 
e brasileiras. 

Este espectáculo contava com a 
colaboração de vários cavalheiros e 
senhoras e para ele tinha o nosso es 
timado conterrâneo sr. dr. Mário 
Monteiro, director dessa tournée, es 
crito uma peça em 1 acto intitulada 
Novo sol, que seria representada pe 
lo Orfeon Português. 

A tournée seguia dali em excur 
são por terras do Brasil. 

Correspondências 
Condeixa, 14 de Outubro.— Cha 

mamos a atenção do sr. Inspector de 
instrucção primaria para o que se 
está dando na escola do sexo mas-
culino desta vila. 

Como só ha dias terminou o 
tempo de ferias é que a digna Ca-
mara (ou não sabemos quem) man-
dou fazer obras no edifício onde se 
acha instalada a escola, as quais se 
encontram paralisadas e as aulas en-
cerradas. 

Era justo que s. ex.a se infor-
masse do caso e providenciasse para 
que as obras continuem e as crean-
ças aproveitem alguma coisa. 

— Seguiram no dia 12 do cor-
rente para Lisboa, por serem mor-
didos por cães que julgam estar ata-
cados de raiva, o sr. Ernesto d'Abreu, 
amanuense da Camara Municipal, e 
José de Sousa, filho do pirotécnico 
sr. David de Sousa. 

— Segundo consta nesta, vila, 
deve ir brevemente a um concerto a 
Lisboa o Orfeon Condeixense. 

— Completa no dia 17 do cor-
rente 20 primaveras o sr. José Loio 
Ceia. 

— Também completou no dia 12 
22 anos o nosso amigo sr. Antonio 
Mendes Namorado, comerciante nes-
ta praça. Os nossos parabéns. 

— Partiu no dia 12 para essa ci-
dade afim de fixar residencia a sr.® 
D. Francisca Soares Pena, em com-
panhia de seu filho. 

— Foi creada no logar de Arri-
fana uma escola mixta de instrucção 
primaria. —Ç. 
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Sob a direção de G-esrtm 
Roupas brancas—Poaatos abertos í^ua ê d a o p d o Ê o e l h o , 9 6 — C O I M B " R A 

Secção de ves t idos para S e n h o r a , ; oli a direção e gerencia de Mademoiseie ESTER EGREJÁ, ex-modisla em Lisboa 

(Cópte pelo sistema ípaneez) Modas 
fiila confeccão = 

Confeccões 
idade i e tr J D 

Q Õ O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O C X X » O O O O O O O O O O O O O S ^ C » O O O O O O O O O O O O O O O O O O C I O O O O O O O O O 
Beclaração 
Alguém mal intencionado propa-

lou ontem de que no meu armazém 
de cereais, sito na Rua Adelino Vei-
ga, estava sonegada á venda grande 
quantidade de batata, venho declarar 
que esse boato não é verdadeiro, pois 
não tenho para a venda mais daque-
le genero. 

Alguns guardas de policia fizeram 
uma busca encontrando na minha 
hospedaria, sita no Paço do Conde, 
11 sacos de batata, mas isso destina-
do ao consumo da mesma hospeda-
ria;- e estavam ali bem á vista e com 
conhecimento de s. ex.a o sr. comis-
sário de policia. 

Coimbra, 20 de Outubro de 1915. 

José dos Santos H 

R E M E D I O F R A N C Ê S I 

XAROPE IAMI 

Em todas as pharmacias ou no deposito ger.il 
J. 0EU8ANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte cempranda 2 frascos. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 
Telejone 576. 

G O Í M B B A 

Núcleo da Lisa Nacional 
de instrucçfio 

Está aberta a matricula para as 
aulas noturnas desta instituição na 
rua Lourenço de Almeida Azevedo, 
n.° 17, todos os dias, desde as 9 ho-
ras até ás 18. 

São admitidas gratuitamente as 
creanças e adultos de ambos os se-
xos, que comprovarem a sua falta 
de meios com atestado das autori-
dades administrativas ou de algum 
dos socios. 

A abertura das aulas foi no dia 
15 do mês corrente. 

Coimbra, Outubro de 1915. 

O Presidente do Núcleo, 

(a) Hermano Carvatho. 

"quinta 
Vende-se nas proximidades de 

Coimbra, com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pfpas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita agua, 

c a s a 
Na rua Antero do Quental, 55, 

fem Coimbra, e mobilia. 
Para informações na redacção da 

Gazeta de Coimbra. 

Luís Rodrigues & C. 
com viveiros 

de todas as qualidades de plantas 
Fornecem arvores de fruto com 

torrão, tais como: larangeiras, tan-
jerineiras, limoeiros, cidras e limei-
ras, etc. 

Destas arvores, com torrão, a 30 
centavos cada uma. 

Dirigir pedidos de catalogos de 
preços a Luís Rodrigues &. C.A— 
Estrada da Beira, 130 - COIMBRA, 

Automoveis 
Recolha e t r a t amento de au tomove i s , diaria 

e mensa l a p reços convenc iona i s 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, p i n h õ e s , carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais . 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 
Automove i s de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam = se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E D E C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A Q E - C O I M B R A Telef. 5 0 2 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Soc iedade anónima. Responsab i l idade l imitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
N u m e r o t e l e f . : 1 8 1 9 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 1 0 — L I S B O A * E n d e r e c o t e l e g . : VIDA 

fiSegnroa contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro* agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura, 
wegurom contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimo? e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no POBTO — Bua Pano* Manoel. 21. 

BANQUEIROS-

US Agente em COIMBRA 
• Borges & Irmão — Forto e Lisboa 

- Antonio Francisco de Brito. 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

Beatriz Julia Dias da Fonseca 
D I P L O M A D A A L A E S C O L A N O R M A L D E C O I M B R A 

Instrução primária e secundaria 
Línguas , música , lavores, p i rogravura , etc. 

@eeitam=se a l g u m a s a l u n a s in ternas 

Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O D A I N Q U I S I Ç Ã O , N . ° 25 , 1.° 

i r m " 
F e r n a n d o L o n e s C^ASA ° U QUINTA. PREDSA-SE 
I Cl l i a i i u u W casa pequena, com quintal gran-

A D V O G A D O de, horta, ou pequena quinta para.^r-
Rua Visconde da luz, 50,fc—Telefone 448 rendar. Carta a esta redacção a M. R. 

Bom emprego • 
de c a p i t a l 

O b r i g a ç õ e s pr ivi legiadas d a C o m p a n h i a d o C a m i -
n h o de Fe r ro de Penafiel á Lixa e a En t re -os -Rios , do 
valor nomina l de 5 0 $ 0 0 escudos , do ju ro de 6 %, livre 
do impos to de r end imen to , q u e ao p reço actual de 
4 7 $ 0 0 e s c u d o s r e n d e m 6 , 3 8 % . 

Pedidos aos cambistas 

Antonio Coimbra & Irmão, Lim. 
308 — R u a das Flores — 310 

319 —Rua do Mousinho da Silveira —321 

da 

§ Fatos para Inverno 
O 
O D 
O 
O 
o o o 

Novidades sensacionais O 
O 
O 

Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mercador 
que existe em C O I M B R A de 

Augusto da Silva Fonseca g 
Praça 8 ds Klaio, 43 4.4. - j . 4 . Risa da Sofia, 2 a 8 Q 

! urso en . p á l l l . ! 

Rosa Bela de Jardim Carvalho, 
habilitada com o Curso de Musica e 
Piano pelo Conservatorto de Lisboa, 
onde as suas discípulas teem feito 
exame com bom aproveitamento e 
até com distinção, abre no proximo 
mês' de Outubro aquele mesmo cur-
so — Musica e Piano — na sua casa 
C. Couraça da Estrela, 10 e 21, 
Coimbra. 

Trespasse 
Trespassa-se, por motivo de doen-

ça a sapataria de Francisco de Al-
meida, rua do Cego, Coimbra, bem 
afreguezada, com ferramentas, arma-
ção e formas. 

Para tratar José Henriques Pedro 
rua Ferreira Borges, 42, 2.°. 

PIANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 

OASA. para negoc io e h a b i t a -
ção de pequena familia — 

Arrenda-se uma na Portela do Gato, 
acabada de construir especialmente 
para este fim.—Tem um belo retiro 
e presta-se para qualquer negocio, 
tal corno: bebidas e petiscos, mer-
cearia, cereais, farinhas, fazendas, fer-
ragens e outros artigos. 

Quem pretender dirija-se ali ao 
empreiteiro Claro Júnior. 

C u r s o d e t f c o c õ s s 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti 
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou no domicilio do aluno, o 
curso geral dos liceus e o curso com 
plementar de letras. 

Carta á Quinta do Cidral. 

CASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

í y r W 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de-
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 5 0 0 reis; pelo correio, 5 5 0 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 3 5 , Rua da Mou-
raria, 3 7 . 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

€ 

m 

Comarca o m i t H a 
Arrematação 

(1." publicação) 

No dia 7 de N o v e m b r o pro-
ximo, pelas 11 horas , á por ta do 
tr ibunal judicial, des ta comarca , 
s i tuado no edifício d o s Paços M u -
nicipais na Praça 8 de Maio , se 
hão de a r rematar em hasta pu-
blica, pelo maior p reço oferecido, 
ac ima da a v a l i a ç ã o , d i ferentes 
utensíl ios da oficina de ourives, 
que estão em pode r da viuva in-
ventar iante D . Mar ia de Ascen-
ção Cos ta , do Casal de Lans, 
que eram per tencen tes ao ouri-
ves já falecido An ton io José da 
Cos ta , por ob i to do qual se p r o -
cede o inventar io de menores , 
pelo car tor io do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida C a m p o s ; e b e m 
assim vai t ambém á praça no 
m e s m o dia, horas e local, o pré-
dio supra de s ignado livre de con-
tr ibuição do registo oneroso , para 
o casal, a s a b e r : 

U m a propr iedade , c o m p o s t a 
de casas de habi tação e terra de 
semeadura , com diversas arvores , 
no sitio do Casal de Lans, na 
f r e g u e s i a d a S é C a t e d r a l , d e 
Co imbra , a qual vai á praça em 
5 . 0 0 0 S 0 0 . 

Pelo p r e s e n t e , são c i tados 
qua i squer c redores incertos, para 
virem d e n t r o do praso legal de-
duzir seus direitos. 

Co imbra , 6 de O u t u b r o de 
1 9 1 5 / 

O escrivão 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 
: : : Preço 1$20 : : : 

A' venda nas livrarias de Coim-
bra, 
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Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

Jt UTOMOVEIS. Fabrico de car-
retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Oficina-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra. Telef. 502. 
Teleg. Garage, Coimbra. 

SA R R O , P A R E L H A E A R -
R E I O S . Vende-se uma mi-

lord e uma parelha de cavalos cas-
tanhos, de lm,50 de alto, que puxam 
e dão cavalaria. Vende-se também um 
par de arreios, de ferragem amarela, 
em muito bom uso. Para tratar com 
Antonio Lopes Lobo, na sua alqui-
laria, ao Terreiro da Herva, Coimbra. 

CASA — Precisa-se uma com 5 a 
7 divisões e quintal, que seja 

independente. 
Para informações — Livraria Mou-

ra Marques. 

EMPREGADO — Precisa-se ex-
terno. 

Nesta redacção se diz. 

EMPRESTA-SE i:5oo$oo sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

QUINTA — Vende-se a Quinta 
da Fonte do Castanheiro, uma 

bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
Quinta. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

SOCIO - Admite-se na Sanitaria, 
em Coimbra, com o capital de 

4:500 escudos, para substituir outro 
que se retira. 

Facilita-se o pagamento. 

SOCIO. Precisa-se de um que dis-
ponha de 4 a 5 contos, para 

desenvolver uma industria já creada 
em Coimbra. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais — A, P. 

"•TENDE - SE . — Mobília, fogão, 
•» banheira, balança decimal, pe-

zos de ferro, utensílios de cosinha e 
um corpo de armação, etc. 

Rua Nova, 28 - 2.° se trata. 

VENDE-SE muito em conta, to-
da ou parte, da quinta deno-

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 — Coimbra. 

VENDEM-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio, si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritorio do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.° 

Cerea i s e A z e i t e 
compra e vende 

Joio vieira da Sllua Uma 
e o i i v i B ^ ^ 

O O O O D O O O O O Q Q O 

¥ 

J o l h L f i & C . 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho Sc C. 
Escritorio 

Avenida da L i í e r i M e , 1 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R i 

Oficinas 

Hua Mi è Tabaco, 28 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

— — Fundição d e F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. : 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LftGfiíiES de azeite Esmagadores de uya, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por Km engenheiro mecânico e electricista diplomado 
pela Universidade de Gand (Bélgica) 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
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k SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes âo sangre impuro 

Tratam-se até ã cura completa pelo 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

Depurativo e ai i í i - i i i t ico de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UNiCO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumerai pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo' e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 3õ. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 5ó, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Atenção 
Francisco Nogueira Seco, com 

oficina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogo circular 
novos e usados e carroças pequenas. 

Preços modicos. 

âvenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATEHIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Execútam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

\ o o o o m m o o o m 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras ,;ÍÍ >;< Esmagadores para uvas 
Made i r a s pa ra marcena r i a . Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202 PORTO (TELEFONE 930) = 

Companhia k Seguros « 
i 

F I D E L I D A D E 1 
Fundada em 1835 ® Séde em LISBOA | 

. . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 I 

| Fundo de reserva 538.137$359 | 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral § 
| de Deposi tos 98.883$750 • 

Total 637.021 $109 
I indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9i! | 

4,151:4241314 m 
• 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
' j* tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-

í bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

1 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor | 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

E 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— ~ PORTO — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

l i l E E 3 
iNDEMNISAÇOtS PACAS, 1.413:397516,5 

FUNDO DE RESERVA, 26B.D00$00 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio—14 

Séde em Lisboa —Praça do C o m e r c i o 56. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro—Vila da Feira. 

Aos anémicos 
Devem fazer uso da Agua dos 

Casaes (Caneças) 
Vende-se no estabelecimento de 

Tomás Trindade 
Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

Telefone 559 COIMBRA 

Q G C O C 0 0 0 0 3 0 0 0 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E E S A B A D O S 

I N T E R E S S E S COMERCIAIS 
Vamos numa corrente verti-

ginosa de concessões e com elas 
se debatem interesses duns con-
tra os outros. 

Desta vêz são as conveniên-
cias dos caixeiros contra os in-
teresses dos comerciantes. 

Se os primeiros téem de ser 
atendidos nas suas reclamações, os 
segundos não téem menos justiça 
porque são os que pagam as suas 
contribuições e ao pessoal que 
teem ao seu serviço. Além disto, 
é preciso atender a que-o comer-
cio atravessa ha muito tempo uma 
terrível crise agravada com a guer-
ra, com a carestia das subsistên-
cias e com outras causas que to-
dos conhecem. 

Nunca fomos c o n t r a i s rega-
lias do caixeirato, contra as ho-
ras de descanço a que devem ter 
direito, como principio de justiça; 
mas também queremos que se 
dê aos patrões a ampla liberdade 
de fazer o seu negocio, de adquir 
meios para fazer face aos peza-
dos encargos que agravam cada 
vêz mais a vida comercial. 

Estamos em presença de um 
problema difícil, mas não tão com-
plicado que não ofereça solu-
ção. 

Tanto se não quiz tirar a li-
berdade ao negociante de man-
ter as lojas abertas depois de 
mandar sair os seus empregados , 
que a lei não o exige, estabelecen-
do apenas que se dêem dez ho-
ras de trabalho diário aos caixei-
ros. 

E' uma falsa teoria afirmar 
que o encerramento das lojas ás 
20 horas não diminue o apuro 
de vendas dos comerciantes. 

Isto é absolutamente inexa-
cto, como o é também com refe-
rencia ao descanso dominical. 

A prova está em faltar ao ne-
gociante de Coimbra o produto 
das vendas ao domingo, que era 
o melhor para o comercio, sem 
que aumentassem sensivelmente 
os apuros nos outros dias da se-
mana. 

Sofreu o comercio desta ci-, 
dade, como doutras terras, mui-
tissimo com o descanso domini-
cal, por ser todo o dia, emquanto 
que noutras localidades lhe sou-
beram dar o remedio estabele-
cendo esse descanso desde o 
meio dia de domingo até ao meio 
dia da segunda feira. 

Mas isso está feito e a vigo-
rar assim ha muito tempo. Já pou-
cos se lembrarão do mal que lhes 
causou nas suas receitas o des-
canso dominical, que em muitas 
terras se acha estabelecido por 
forma mais conveniente aos pa-
trões, e em algumas localidades 
liem sequer se lembram que exis-
te essa lei. 

Q u a n d o foi apresentado ao 
parlamento o projecto de lei das 
dez horas de trabalho para os 
empregados do comercio, notá-
mos nós ter-se feito um silencio 
absoluto po r -pa r t e dos comer-
ciantes, vendo-se apenas a insis-
tência das representações saídas 
das associações dos caixeiros. 

Foi decorrendo o tempo e 
nem associações comerciais nem 
Camaras municipais reclamaram. 

Em Coimbra s ó muito tarde 
se realisou uma assembleia geral 
na Associação Comercial para 
tratar deste assunto, e aí — diga-
se a verdade — obteve maioria a 
defêsa dos interesses dos caixei-
r o s contra os patrões. Diz-se 
agora que muitos destes abando-
naram o seu posto para, não se-
jrem desacatados em vista da fór-

ma como ia decorrendo essa ses-
são. 

A C a m a r a Munic ipa l de 
Coimbra também acordou tarde 
nas suas reclamações, sem se 
lembrar que o horário de traba-
lho do comercio com o encerra-
mento obrigatorio ás 20 horas 
havia de importar uma grande 
diminuição nas suas receitas do 
gaz e dos electricos, exactamente 
quando a Camara mais se queixa 
dum sensível e extraordinário de-
siquilibrio orçamental pelo grande 
excesso da despêsa do carvão. 

Q u a n d o a Camara quiz regu-
lamentar a lei, encontrou-se iso-
lada, sem nenhum apoio dos co-
merciantes. 

Deu-se o que se esperava em 
Coimbra. N ã o admira. Esta ci-
dade tem o velho costume de só 
se lembrar de S. Jeronimo quan-
do fazem trovões. 

Regulamentou-se a lei e só 
depois de afixados os respectivos 
editais é que se principiou a no-
tar um certo movimento de pro-
testo contra o encerramento obri-
gatorio ás 20 horas. Abriram en-
tão os olhos e compreenderam 
que tinham dormido demasiada-
mente sobre o caso, dos mais 
importantes para o comercio lo-
cal. 

Foi-se mais longe do que na 
fpropria França que tanto nos ser-
ve de exemplo. Lá não.é obriga-
torio o encerramento das lojas, 
enquanto que em Coimbra foi 
preciso regulamentar que os pa-
trões possam estar n o s estabele-
cimentos depois dêles encerra-
dos! 

As reclamações dos nego-
ciantes, embora ao abrigo da lei 
que, positivamente, não obriga ao 
encerramento, não encontraram 
eco nas autoridades e daí resul-
taram as condenáveis violências 
que se praticaram em Coimbra 
contra os estabelecimentos co-
merciais que não encerraram as 
suas portas á hora da saída dos 
empregados. 

O que aí se fez e consentiu 
envergonha uma terra civilisada. 

Parecia vivermos no sertão, 
sem nenhuma garantia de segu-
rança pública. 

É triste o que se passou, como 
é lamentavel que só sejam ex-
cluídos da regulamentação do 
horário de trabalho os estabe-
lecimentos que não vendem ge-
neros de primeira necessidade, 
como tabacos, vinhos e dôce, 
e s<; obriguem ao encerramento 
as lojas de mercearia, fabricas de 
gêlo, que muitas vêzes é preciso 
para casos de doença grave e 
urgente, etc. 

Estamos a vêr que aos caixei-
ros não agradará esta nossa fran-
quêsa, mas é preciso que fiquem 
bem certos que não pretendemos 
coartar-lhes os seus direitos. G o -
sem a liberdade que puderem ter 
e que seja justo que tenham, 
mas lembrem-se de que ámanhã 
podem deixar de ser caixeiros 
para ser patrões e então pensarão 
de modo bem diverso defendendo 
a necessidade de ganhar a sua 
vida com a liberdade que a pró-
pria Constituição confere a todos. 

Se ninguém lhes quer tirar as 
dez horas de trabalho diário, para 
que se não ha de dar a liberdade 
aos patrões de terem os seus es-
tabelecimentos abertos o tempo 
que quizerem, sem o minimo sa-
crifício dos empregados ? 

E depois, que desolação vai 
por essas ruas! 

Ha oitQ dias ainda, á noite 

e quase até ás 10 horas, Coimbra, 
desde a rua da Sofia até ao largo 
de Miguel Bombarda , apresen-
tava o aspecto de um dos pontos 
principais de Lisboa, pelo- seu 
grande movimento, pelo efeito 
dos seus estabelecimentos e vi-
trines bem ornamentados e ilu-
minados e pelo grande numero 
de pessoas que transitavam nos 
carros electricos. 

Agora Coimbra, á noite, dá 
ideia duma cidade morta, ou an-
tes duma aldeia iluminada á luz 
mortiça das candeias. 

Q u e m nunca tiver vindo a 
esta cidade e as 9 horas, da noite 
atravessar as ruas principais, terá 
vontade de pegar nas malas e fu-
gir daqui. 

OP. Costa bobo 
O Diário de Noticias de quinta 

feira ultimo publica uma desenvol-
vida carta de Madrid, em que se tra-
ta do Congresso das Sciencias Ma-
tematicas e Astronómicas, realisado 
em Valadolid. 

Neste congresso o distinto pro-
fessor da Universidade de Coimbra, 
sr. Dr. Costa Lobo, teve um papel 
importante, revelando-se um verda-
deiro sábio na sua conferencia sob 
o titulo: As atmosferas e temperatu-
ras astrais, que s. ex.a fez em Caste-
lhano. 

A Gazeta de Caimbra recebeu os 
seguintes telegramas de Valadolid: 

Valladolid, 20. — Os catedráticos das uni-
versidades de Madrid e Valladolid, num ban-
quete oferecido ao sr. Dr. Costa Lobo, da 
Universidade de Coimbra, dedicaram unani-
mes e afectuosos brindes ao Instituto de Coim-
bra, falando com elogio do prestigio profis-
sional do ilustre homem de sciencia portu-
guês e do actual presidente da Republica. 

Os congressistas espanhóis prometeram 
corresponder á visita dos seus colegas por-
tugueses com conferencias sobre assuntos de 
mutuo interesse profissional que serão iiy-
ciadas pelo dr. Maluquez, na Universidade de 
Coimbra, com apresentação de um projecto 
detalhado de união universal do seguro. 

O acto revestiu grande cordealidadescien-
tifica internacional. 

Valladolid, 20. — No congresso de scien-
cias, dissertou o ilustre catedratico da Uni-
versidade de Coiínba e presidente do Insti-
tuto da mesma cidade, perante grande e dis-
tinta concorrência em que se notavam os srs. 
Carracido y Tomás, Azcarate, fazendo uma 
demorada critica das teorias físicas com o 
fim de considerar inaceitavel a teoria ener-
getica. 

Sintetisou em períodos brilhantes uma 
nova teoria do radiantismo, formulando uma 
nova ideia dos principais radiantes e seus de-
rivados, sendo os primeiros constituídos por 
cadeias de atomogeneos cujo termo se em-
prega pela primeira vez em conformidade 
com esta teoria. 

Formulou o ilustre sábio uma nova teo-
ria de temperaturas e atmosferas astrais que 
aplicou ao sol, a fim de demonstrar a redu-
zida perda de matéria solar, aduzindo para 
o explicar novas considerações sobre as man-
chas solares. 

O orador foi alvo de grandes manifesta-
ções de aplauso, propondo o sr. Carracido 
que fosse enviado um expressivo telegrama 
pelo congresso, á Universidade de Coimbra. 

Congratulamo-nos com o bri-
lhantíssimo papel que o ilustre pro-
fessor sr. Dr. Costa Lobo desempe-
nhou nesse congresso diante duma 
tão notável assistência de sábios, e 
muito mais nos agrada que esse pro-
fessor pertença áo corpo docente da 
velha Universidade de Coimbra, es 
colhida pelo Dr. Maluquêz para vir 
aqui realizar algumas conferencias 
scientificas. 

Serviços mnnicipalisados em Braga 
Informam de Braga que aquela 

cidade é uma das terras do país on-
de se come mais caro, chegando já 
a ser vendidas ali 3 sardinhas por 4 
centavos 1 

A camara daquela cidade vai ten-
tar rescindir o contrato com a em-
prêsa que tomou para si a explora-
ção dos serviços municipalisados, 
que ali estão rendendo muito menos 
do que esperavam. 

O fornecimento da inergia ele-
ctrica por avença vai terminar e o 
fornecimento da agua estabelecer-se-á 
com o minimo do consumo mensal 
de dois metros cúbico, ou sejam 44 
centavos por cada casa. 

Foi nomeado secretario revisor 
da Imprensa da Universidade de 
Coimbra, o sr. Eugénio Sales, que é 
competentíssimo para esse cargo. 

A s n o s s a s s i n c e r a s f e l i c i t a ç õ e s . 

Lei regulando o 
M a l h o d l o r l o 

empregados ao 
cio. 

Artigo 1 E fixado e m dez ho-
ras o tempo máximo de trabalho 
diário para os empregados no co-
mércio, além de duas destinadas, in-
tercaladamente, ás refeições. 

§ 1.° Para os empregados de es-
tabelecimentos de crédito, de câm-
bios e de escritórios é fixado o má-
ximo de sete horas para dia normal 
de trabaiho. 

§ 2.° Quando as circunstâncias 
exijam serviço extraordinário nos es-
tabelecimentos de que trata o pará-
grafo.anterior, este terá remuneração 
especial, sendo a hora contada na 
razão da do dobro do dia normal de 
trabalho. 

§ 3.° São mantidos e respeita-
dos os contratos de trabalho em que, 
á data da promulgação desta lei, se 
fixe menor número de horas. 

Art. 2.° Consideram-se empre-
gados no comércio, para- os efeitos 
da presente lei, todos os indivíduos 
de qualquer idade ou sexo que exer-
çam a sua actividade em estabeleci-
mentos onde se façam transacções 
comerciais. 

Art. 3.° Esta lei é aplicável ao 
continente e ilhas adjacentes, e ás 
camaras municipais compete fazer os 
regulamentos para a sua boa execu-
ção, de harmonia com os interesses 
locais. 

§1 . ° Os regulamentos serão ela-
borados e postos em vigor dentro 
do prazo de quatro mêses, a contar 
da publicação da presente lei, e, ao 
elaborá-los, as camaras municipais 
ouvirão os interessados; nos conce-
lhos em que haja associações de clas-
se, por intermédio dos seus delega-
dos; onde elas não existam, por de-
legados eleitos pelos colégios de pa-
trões e empregados. 

§ 2.° As camaras municipais po-
dem conceder uma tolerancia não su-
perior a três horas por dia, e que 
nunca vá além de cento e quatro 
horas por ano, quando em requeri-
mento bem fundamentado seja soli-
citada pelos interessados. 

Art. 4.° Fica revogada a legisla-
ção em contrário. 

O n d e está a disposição nesta 
lei que obriga ao encerramento? 

Analise das aguas 
Foram dadas como muito puras 

as aguas dos três reservatórios para 
o abasiecimento da cidade. 

-TMH»-"»••—• l»l 
PRÓ COIMBRA 

Defesa e Ppopaganda 
Novos socios. Uma agra-

davel regalia para as senho-
ras associadas. 

Inscreveram-se socios da Socieda-
de de Defesa e Propaganda: 

D. Gertrudes Adelina da Silva 
Pontes, Santo Antonio dos Olivais, 
Coimbra. 

Dr Jeronimo Vieira de Cabrita 
Rato, conservador de registo pre-
dial, Lagos, Algarve. 

Luiz Pinto Santiago, Lousan. 
Eduardo da Costa Ramos, idem. 
Joaquim Albino, idem. 

A sr." D. Oertudes Pontes di-
gnou-se inscrever com a quantia de 
2$40, o que a Direcção da Socie-
dade, devéras reconhecida, muito 
agradece. 

Vem a proposito dizer que é 
muito de crêr que, antes de Dezem-
bro, a Direcção da Sociedade re-
solva tomar algumas importantes 
assinaturas de afamados jornais de 
modas, os quais poderão ser con-
sultados por todas as senhoras asso-
ciadas, cujo numero já bastante ele-
vado, todos os dias vêmos cotn pra-
zêr crescer. 

E' uma agradabilíssima regalia 
que a Sociedade pensa oferecer-lhes 
e cujo modus faciendi presentemente 
é objecto de estudo. 

Quando a atual Direcção entrou 
em exercício, havia apenas uma se-
nhora associada e nem um único so-
cio tinha a Sociedade de quota supe-
rior á ordinaria (cem reis). 

Hoje já são cêrca de cem as se-
nhoras inscritas e numerosos são os 
socios de quotas superiores á ordi-
n a r i a , 

Carta do Porto 
22 de Outubro. Deveria fazer-se 

a reabertura das aulas nas universi-
dades do país, que é a 16 de Outu-
bro, com a melhor solenidade, a que 
acorressem as individualidades de 
distinção das cidades universitárias, 
dirigindo o professor escolhido uma 
saudação aos académicos que, pela 
primeira vez, fossem frequentar uns 
institutos de ensino superior, apre-
sentando-se os professores com as 
suas insígnias doutorais. Estas ses-
sões de início dos trabalhos escola-
res, constituíam um como que incen-
tivo a esses rapazes que dão ingresso 
nos cursos superiores e, ainda, torna-
riam bem maior a admiração por es-
ses institutos. 

Em Coimbra, a cidade universi-
tária por excelencia, cumpria-se em 
tempos idos essa tradição justa e pro-
fícua, com o que tudo e todos lucra-
vam. 

Actualmente, e só no actual ano 
lectivo, é que se poz em prática na 
Universidade de Lisboa essa velha-
ria, na frase consagrada dos moder-
nistas. Crêmos bem, que ela deveria 
cumprir-se identicamente nas univer-
sidades de Coimbra e do Porto, pela 
mesma razão porque o é na congé-
nere da capital. 

Os novos académicos, que pela 
primeira vez dão ingresso na Uni-
versidade, sentem magua porque se 
não solenise a reabertura do institu-
to superior que vão frequentar. Che-
gam a ponto de ignorar quando e 
onde funcionam as aulas, onde fun-
cionam os laboratorios, quais os mé-
todos de ensino, quem são os pro-
fessores! Passados dias e pela cama-
radagem dos antigos académicos, não 
conhecendo o que desejam e o que 
necessitam mas sem que haja um es-
timulo para com eles de quem com-
pete. 

Desconhecemos a causa, por que 
a reabertura das universidades .de 
Coimbra e Porto não teve a minima 
solenidade, o que representa um con-
traste para lamentar em relação á de 
Lisboa. Se esses discursos, essas apre-
sentações dos professores com as suas 
insígnias académicas comemorando 
o início dos trabalhos universitários, 
constituem uma despresivel velharia, 
continuamos a ignorar completamen-
te e com certa admiração, a causa 
dessa ceremonia parâ com a reaber-
tura da Universidade de Lisboa com 
as assistências do chefe de Estado, 
dos ministros, das autoridades civis 
e militares, de pessoas de distinção 
da capital, de muitas senhoras e dos 
académicos, que em gradde número 
acorreram a essa solenisação, tendo 
sido conferidos e distribuídos os pré-
mios aos alunos distintos. 

E' ou não flagrante o contraste 
dessa ostentação a indiferença havida 
na reabertura das duas restantes Uni-
versidades ? 1 . . . 

D'onde se depreende claramente 
que umas tais velharias ainda teem 
certa razão de existencia . . . 

O ilustre professor dr. Lopes 
Martins que sobraça a pasta da Ins-
trucção, no seu discurso demonstrou 
a abolição dos actos, frisando e muito 
bem constituírem umas provas num 
exibicionismo, nem sempre corres-
pondendo á valia do examinando. 

O estimado estadista, que é um 
professor distinctissimo e muito ve-
nerado pelos seus alunos, tem abso-
luta razão na sua afirmativa e no de-
sejo que apresentou nessa modifica-
ção do ensino superior, cujos resul-
tadas seriam bem mais proveitosos, 
substituindo-se essas provas por ou-
tras mais reveladoras do aproveita-
mento e da assiduidade dos alunos, 
como se adopta em muitas Univer-
sidades dos paizes mais cultos, com 
provas praticas e conferencias pres-
tadas pelos alunos em determinados 
períodos do ano escolar, mas isso a 
par da obrigatoriedade ás aulas. 

Esta, a primeira e mais urgente 
medida a adotar-se, pois as aulas na 
maioria são desertas, desconhecen-
do-se até os proprios condiscípulos! 

A academia da Universidade de 
Lisboa — segundo informe telegrá-
fico para um jornal — reuniu, deli-
berando oficiar'aos seus companhei-
ros de Coimbra e do Porto, para 
que se adopte a capa e a batina na 
frequencia ás aulas. 

Ainda não ha muitas semanas, 
intercederam perante o actual Minis-
tro da Instrucção para que se tor-
nasse obrigatorio esse traje acadé-
mico, todo nosso, respondendo-lhe 
e s s e i l u s t r e t i t u l a r q u e l h e não com-

petia essa medida mas sim aos Rei-
tores das Universidades e aos Sena-
dos Universitários, mas que não se 
opunha. 

Essa aspiração dos académicos 
lisbonenses, com a qual concorda-
mos plenamente, já advém de longe 
sendo os primeiros a adotar esse 
trajo característico os alunos da Fa-
culdade de Direito de Lisboa, que 
requereram transferencia para essa 
Faculdade da congénere de Coim-
bra, implantando, por assim dizer, 
esse traje todo português e com sé-
culos de existencia, na capital onde 
a capa não era nada. 

Estaria já adotada no Porto, com 
a qual a maioria dos académicos 
portuenses concorda, se não fossem 
umas fúteis dessidencias havidas com 
os alunos dos Liceus, os quais dese-
javam absoluta uniformidade nesse 
traje. 

Achavamos bem e muito distinta 
essa adopção, já que nesta cidade co-
mo em Coimbra se usam as pastas, 
com as fitas das côres das respecti-
vas escolas, no último ano dos cur-
sos universitários. A razão, é a mes-
ma. Em Lisboa não está em uso essa 
adopção da pasta, ignorando-se as 
causas. Todavia, scientes somos que 
os alunos de Direito a usarão, pois 
se inicia o 5.° ano nessa nova Facul-
dade, no já actual ano lectivo. 

A pasta, pela mesma razão que' a 
capa, constitue identicamente uma ve-
lharia; no entanto, estamos vendo 
que algumas tradições estão a renas-
cer, o que demonstra certo cabimen-
to para os tempos modernos. . . — S. 

Ao "Debate,, 
O nosso prezado colega o De-

bate quiz vêr no artigo que publica-
mos sob o titulo A «macaca-\de Coim-
bra uma intensão reservada de im-
por á Republica, e só a ela, respon-
sabilidades pelos melhoramentos em 
que se vai falando aqui ha muito 
tempo e que não conseguem reali-
sar-se ou só o conseguem á custa de 
grandes instancias e passado muito 
tempo. 

Quem lêr bem o artigo notará 
que alguns desses melhoramentos 
são muito anteriores á Republica, co-
mo por exemplo a canalisação dos 
esgotos que dura desde 1886, e o 
hospital para alienados decretado pa-
ra Coimbra, cremos que em 1887. 

Destas duas obras, uma das quais 
ainda não teve o seu inicio, teem 
culpa todos os governos desde que 
elas foram decretadas. 

E como estas outras ha a que su-
cede o mesmo. 

Quanto á Universidade de Coim-
bra temos sido dos primeiros a afir-
mar os grandes progressos materiais 
e scientificos porque ela tem passado 
desde que lhe foi dada a autonomia 
pela Republica. 

Quantas vêzes o temos dito. 
Queremos ser justos seja para 

quem fôr sem intensões reservadas, 
principalmente de caracter politico. 

O grande amôr que temos a esta 
cidade e os desejos que temos de a 
vêr prosperar e engrandecer é que 
nos levaram a notar que Cotmbra 
tem pouca sorte com muitos dos 
seus melhoramentos, uns porque não 
téem passado do decreto, outros 
porque se vão realisando morosa-
mente e outros porque os deixam 
ficar com defeitos, sem pretender-
mos impôr as culpas a ninguém. 

Licêu de Coimbra 
As aulas deste Licêu devem prin-

cipiar na próxima segunda-feira. 
O numero de alunas e alunos é 

superior ao do ano passado. Só na 
secção feminina estão matriculados 
mais de 100. 

Foi dada ordem para. recomeça-
rem os exames da 7.a classe (Ciên-
cias). 

Conde de Valenças 
A sr.a Condessa de Valenças, su-

fragando a alma de seu saudoso 
marido, o sr. Conde de Valenças, 
fez distribuir donativos de 50$00 á 
Associação dos Artistas de que o 
ilustre extinto era presidente hono-
rário, e 30$00 á Associação dos. Bom-
beiros Voluntários. 

Seguiu para Lisboa, a fim de su-
jeitar ao respectivo tratamento, por 
ter sido mordida por um cão ata-
cado de raiva, Albertina dç Jçs&js, da 
Ega, c o n c e l h o d e C o n d e i x a , ' 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Outubro de 1915 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

(Sessão de 21 d'Outubro de 1915) 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para 1915-1915 das seguintes 
corporações: 

Concelho de Coimbra — Irman-
dade de N. S. do Rosario da paro-
quia d'Eiras e Confraria de S. Tiago, 
da mesma paroquia. 

Concelho da Figueira da Foz — 
Obra da Figueira e Misericórdia de 
Buarcos. 

Concelho da Louzã — Confraria 
das Almas da paroquia de Vilarinho. 

Concelho de Miranda — Confra-
ria do SS. da paroquia de Lamas. 

Concelho de Montemor - o -Velho 
— Confraria do SS. da paroquia de 
Tentúgal e SS. da paroquia da Ca-
rapinheira. 

Concelho de Oliveira do Hospi-
pital — Irmandade de N. S. da Con-
ceição da paroquia de Lagares. 

— Aprovou também o primeiro 
orçamento suplementar da Santa Casa 
da Misericórdia de Cantanhede e pe-
diu explicações á Confraria do SS. 
de Murtede, a proposito dumas ver-
bas que excedem a parte que podem 
gastar com o culto. 

— Proferiu acordãos de quitação 
sobre as contas seguintes: 

Concelho de Cantanhede — Irman-
dade das Almas da paroquia de Ou-
rentã, de 1914-1915. 

Concelho de Coimbra — Irman-
dade das Almas da paroquia de Bras-
femes. 

Concelho de Montemor -o - Velho 
— Confraria do SS. da paroquia de 
Santo Varão, de 1914-1915. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— N. S. do Rosario da paroquia de 
Nogueira do Cravo, de 1912-1913 e 
1913-1914; Santa Luzia da paroquia 
da Lageosa, de 1913-1914; Irman-
dade das Almas da paroquia de Vila 
Pouca da Beira, de 1913-1914. 

Concelho de Penacova — Irman-
dade de S. João Batista da paroquia 
de Travanca, de 1908 a 1914, inclu-
sivè. 

Concelho de Taboa — N. S. da 
paroquia de Oliveirinha, de 1913 
a 1914. 

— Condenou os gerentes da Con-
fraria do SS. e N. S. do Rosario da 
paroquia do Espinhal, concelho de 
Penéla, dos anos de 1912-1913. e 
1913-1914, a repôr no cofre da Cor-
poração determinadas quantias que 
gastaram indevidamente, infringindo 
vários artigos do seu Compromisso. 

Previsão do tempo 
O meteorologista espanhol Sfei-

joon faz as seguintes previsões ácêr-
ca do tempo provável na segunda 
quinzena de Outubro corrente: 

Em 23, por influencia de diversas 
depressões, perturbar-se-á o estado 
atmosférico da península, havendo 
varias trovoadas, principalmente em 
Portugal, Andaluzia e centro da pe-
nínsula. 

Em 24, por efeito de uma depres-
são, produzir-se-hão chuvas gerais e 
abundantes, sobretudo na Andaluzia, 
centro e levante da península. 

Em 25, melhora o estado do tem-
po, sentindo-se, contudo, algumas 
trovoadas e chuvas na metade orien-
tal da península. 

Em 26, modifica-se o estado at-
mosférico, registrando-se chuvas e 
trovoadas a noroeste, norte e nor-
deste da peninsula. 

De 27 a 28, diversos elementos 
perturbadores ocasionarão na penin-
sula tempo variavel, havendo chuvas 
e trovoadas na metade septentrional 
da peninsula. 

Em 29, uma depressão proceden-
te do Cantabrico, perturbará o estado 
atmosférico da peninsula, produzin-
do-se,chuvas, particularmente desde 
noroeste e norte até ás regiões cen-
trais. 

Em 30, haverá nas regiões pe-
ninsulares algumas chuvas, desde o 
Cantabrico e centro até ao nordeste. 

Em 31, mantem-se o mesmo es-
tado do tempo, produzindo-se chu-
vas na peninsula. 

Ilida social e operaria 
Unido Ge, aí dos Trabalhadores 

Reuniram-se as direcções e delegados das 
associações que compunham este importan-
te organismo operário, que ao operariado 
desta cidade prestou relevantes serviços. A 
assembleia, que foi convocada para discus-
são e aprovação de contas da última geren-
cia, aprovou as referidas contas, verificando-
se a existencia dum saldo positivo de 3$89,5, 
que foi resolvido entregar á União dos Sin-
dicatos Operários. 

União dos Sindicatos Operários 

Na sua séde, á Rua da Sofia, reuniram-
se as direcções que constituem este moder-
no organismo operário local, resolvendo, 
alem de outros assuntos, protestar contra os 
indivíduos, que em Lisboa, tendenciosamen-
te, teem feito publicar nos jornais diários car-
tas, com as quais pretendem desacreditar o 
movimento operário daquela cidade e alguns 
dos seus melhores componentes e dar conhe-
cimento do referido protesto á União Ope-
raria Nacional. 

Na mesma reunião foi resolvido também 
exarar na acta um voto de congratulação por 
a Camara ter posto já em execução o hora-
rario de oito horas de trabalho, nas stias ofi-
cinas e obras, saudar a classe dos caixeiros 
por terem conseguido a regulamentação do 
trabalho e dar todo o apoio aos trabalhos 
encetados.pela União Operaria Nacional em 
prol dos presos por questões sociais. 

Em seguida foi nomeada uma comissão 
administrativa, que ha de gerir os trabalhos 
da União, até ao fim do corrente ano, a qual 
ficou composta pelos srs. Alvaro de Olivei-
ra, José Assis e Costa, José de Oliveira e Al-
bertino Marques, todos operários dedicados 
e bons elementos de trabalho. A comissão 
toma posse amanhã, ás 11 horas. 

Manipuladores de pão 

A comissão reorganisadora desta classe 
tem já reunido várias vezes na séde da União 
dos Siudicatos Operários, encetando vários 
trabalhos para a sua completa e perfeita or-
ganisação. E' de esperar que a ciasse acorra 
á associação, atendendo a que não só tem a 
maxima necessidade em o fazer, como pek-
facto de estarem á frente dela elementos de 
valor e que dedicainente teem trabalhado pa-
ra conseguirem algumas regalias para a classe. 

Ades graíicas 
A ssembleia geral da Associação de Clas-

se das Artes Oraficas elegeu os seus corpos 
dirigentes, que ficaram assim constituídos: 

Assembleia geral: presidente, Pedro An-
tunes Paulo; secretários, Antonio da Cruz 
Alves e Joaquim Mendes de Abreu. 

Direcção: presidente, Antonio Alves de 
Almeida; 1.° secretario, Joaquim Pera; 2.°, 
Fernando Rodrigues; tesoureiro, Francisco 
Mendes Alcantara; vogal, Américo Martins 
Velindro, 

Na mesma assembleia foram nomeados 
delegados ao congresso os srs. José Alves 
dos Santos, José Pereira da Mota e Herma-
no Ribeiro Arrobas, que vão renunciar o seu 
mandato. 

fldpicmo de ÇapOalho 
MEDICO 

Consul tas da s 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
- Telefone 534 — 

Oficina-garage 
Na Oficina-garage do sr. Lobo da 

Costa & Castanheira, acaba de efe-
ctuar-se um trabalho que nos honra, 
porque, só lá fóra, é que, trabalho 
semelhante se fazia. 

E' já vasta a lista de confecções 
valorosas realisadas naquela oficina, 
e. para mais, construída a peça de 
que falamos, uma manga de eixo, 
que esteve em exposição na garage, 

A mesma casa constroe agora 
carboradores que em Portugal se 
não faziam. 

São pois, honrosos para a nossa 
terra e para os operários portuguê-
ses tais trabalhos e são dignos de 
elogio os srs. Lobo da Costa & Ca 
tanheiro, que estão dando nome á 
nossa cidade, com o desenvolvimen-
to da industria automobilista. 

O nossó colega A Comarca de 
Arganil transcreveu a noticia sob o 
titulo: Uma viagem e uma aclara-
ção, e que se referia a um acto de 
justiça feito àquela firma industrial. 

Protecção aos animais 
A benemerita Sociedade Prote-

ctora dos Animais pediu licença á 
Camara para estabelecer um bebe-
douro em Santo Antonio dos Oli 
vais e bem assim a cedencia gratuita 
da agua. 

A Camara atendeu o pedido. 

9&L 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

i 

i 

LIVRARIA CUNHA 

O leitor não pode fazer a 
sua esposa um presente mais 
util do que algumas caixas de 
Pílulas Pink. Efectivamente, 
as senhoras estão sujeitas a 
uma tal quantidade de incom-
modos : euxaquecas, nevral-
gias, nervosismo, perturbações 
mensaes, — que as Pilulas 
Pink são para ellas a felici-
dade, pois que essas boas 
pilulas tudo isso previnem e 
curam. Dando a sua esposa 
algumas caixas de Pilulas Pink, 
o leitor faz-lhe um presente de 
grande valor, embora seja bem 
modico o seu preço. Assegura 
a felicidade physica e a tran-
quilidade d'esse ente querido, 
e assegura a si proprio também 
a felicidade e a paz domestica. 

Pilulas Pink 
Estão á venda em todas as phaf-

macias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4S400 réis as 6 caixas. Deposito 
geral : J. P. Bastos & Ca, Pharmacia 
Peninsular, rua Augusta, Lisboa.— 
Sub-Agente no Porto : Ant° Rodri-
gues da Costa,L.deS.Domingos, 103. 

P í v L O T R I B U N A L _ 
Em audiência ordinaria do dia 

21 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 2." oficio, Alvés de Faria: 
Carta precatória vinda da comar-

ca de Torres Nt>vas, para depoimen-
to de parte, extraída da acção ordi-
daria que Estrela Gaspar Formosi-
nho, residente em Coimbra, move 
contra Joaquim José Batista Ribeiro, 
residente na Lamarosa. 

Ao 3.° oficio, Rocha Calisto: 
Acção comercial por letra reque-

rida por Albano Migueis Picardo, 
residente nesta cidade contra José 
Marques Maduro e outro, residente 
no Cabeço de Porto de Moz. Ad-
vogado, dr. Luzitano Brites. 

Emancipação requerida por Vir-
gínia Julia de Castilho de Albuquer-
que em favor de seu filho Augusto 
Luís de Albuquerque, ambos resi-
dentes na Quinta da Machada. Ad-
vogado, dr. Paredes. 

Ao 5." oficio, Perdigão Júnior: 
Acção comercial por letra reque 

rida pela firma comercial desta cida-
de Guimarães & Carvalho, contra 
Antonio José Seco, residente na ci-
dade do Porto. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

A D V O G A D O 
Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, 1.° 

Correspondências 
Montemor-o-Velho, 18. Quando 

no dia 13 José Antunes, do Casal do 
Redinho, veiu a esta vila tratar duns 
negocios, ao passar junto ao Taipal, 
caiu para a ribeira do Passal, onde 
esteve desde as 2 horas da tarde até 
ás 8, da noite. 

Aquela hora, porém, o enfermei-
ro da Cruz Vermelha, sr. Joaquim Mo-
reira, ao ter conhecimento do suce-
dido, correu imediatamente ao posto 
da delegação, donde saiu com uma 
maca e com os enfermeiros srs. Hen-
rique Mendes e João Simões, o co-
mandante de maqueiros, sr. Crispim 
e o maqueiro sr. Joaquim Marques, 
os quais voltavam pouco depois com 
o desgraçado que não dava sinal de 
si; tal era o seu estado. 

Uma vez no referido posto, co-
meçaram logo, com todo o carinho 
e solicitude, a prestar os necessários 
socorros, comparecendo também ali 
o sr. dr. Batista Loureiro, ilustre me-
dico municipal e da delegação, que 
vendo que o ferimento era de gravi-
dade, aconselhou que transportassem 
o desgraçado para o hospital, o que 
não se fez esperar, e ali faleceu dias 
depois. 

Ordenada a autopsia ao cadaver, 
a qual foi feita pelo sr. dr. Loureiro, 
s. ex.a teve a amabilidade de convi-
dar os enfermeiros da delegação a 
assistirem a ela, tendo comparecido 
os srs. Henrique Mendes e João Si-
mões Pessoa, aos quais o sr. dr. Lou-
reiro fez uma interessante e provei 
tosa prelecção. 

A delegação da Cruz Vermelha 
desta vila está imensamente grata a 
s. ex.a pela deferencia tida para com 
ela e os enfermeiros deveras satisfei-

tos pela lição recebida de tão ilustre 
clinico. 

Para lamentar é que havendo crea-
turas que passaram pelo infeliz José 
Antunes, nenhuma se abeirasse dele 
para lhe prestar qualquer socorro, pe-
lo facto de o suporem caído devido 
a embriaguez e dai o não necessitar 
de ser socorrido. Que desumanidade! 

Bem hajam os agremiados da Cruz 
Vermelha que tão pressurosamente 
foram em auxílio daquele infeliz, que, 
se não fossem eles, teria morrido ai; 
ao abandono. 

Ha ainda,quem tente deprimir e 
amesquinhar- tão nobre e simpatica 
instituição! Como isto é triste! 

De lamentar é que ela tenha pou-
co pessoal e que a sua situação finan-
ceira seja tão precaria, de que só são 
culpados os senhores cá da terra. 

E da delegação da Cruz Verme-
lha em breve falaremos dela. — C. 

Comissão de subsistências 
A comissão de subsistências vai 

demetir-se, por lhe faltarem elemen-
tos para o bom funcionamento da 
mesma. Alega-se também que tal re-
solução é devido a não ser atendida 
superiormente em algumas das suas 
reclamações. 

No mercado continua a haver 
falta de batatas e ovos, mas a policia 
contínua a apreender estes generos. 

Só ontem apreendeu esta autori 
dade cerca de 5:000 ovos. 

Beneficio 
O beneficio levado a efeito no 

Grémio Operário, e destinado á viu-
va do infeliz Tiago de Albuquerque 
rendeu livre de despêsas 50$24, cuja 
quantia já lhe foi entregue. 

Os promotores, do sarau teste-
munham a sua gratidão a todas as 
pessoas que os auxiliaram para a rea-
lisação deste beneficio. 

UW8S E REVISTAS 
A Reforma do Ensino Normal, 

pelo dr. João de Deus Ramos. 
A Livraria Ferreira, de Lisboa, 

acaba de lançar a publico A Refor-
ma do Ensino Normal, contendo o 
projecto de lei que cria três escolas 
Normais em Portugal, sendo uma 
em Lisboa, outra no Porto e outra 
em Coimbra. 

Contém o livro ainda discursos 
e pareceres e a lei de 7 de Julho 
de 1914. 

Como todos os trabalhos do sr. 
dr. João de Deus Ramos, o presente 
é digno dos máximos louvores. 

Como defender-se 
Destas enxaquecas tão tenazes 

que tornam insuportáveis a luz e o 
ruido, fazem procurar a solidão e 
desejar ardentemente o sono? Pare-
ce que umas pancadas martelam a 
cabeça, o estomago não pode dige-
rir nenhum alimento. A melhor de-
fesa a opôr a estas enxaquecas das 
pessoas enfraquecidas é o verdadeiro 
PERRO BR AVA IS, etn gotas con-
centradas, que combate e cura a cau-
sa, a qual não é outra senão: a ane-
mia, 
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LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

êm&sêsies 
Fazem anos: 
Na segunda-feira, os srs. Artur Pereira 

da Mota e Francisco José Mendes. 

EQ,E.VT,ES 
Entrou já em franca convalescença da 

grave doença que ultimamente o acometeu, 
doença que o reteve no hospital bastante 
tempo o sr. Viriato Teixeira, industrial de 
esta cidade. 

fí!?nicomio Sena 

Até que enfim vêrnos noticiado 
nos jornais de Lisboa terem sido en-
carregados do projecto e construção 
do Manicomio Sena, em Coimbra, o 
engenheiro sr. Luís de Melo, e o 
arquiteto sr. Leonel Jara. 

Oxalá estejam resolvidas todas 
as dificuldades e que no mais curto 
praso se possa dar principio á obra. 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Acerca da execução da lei de 20 
de Agosto último e pela qual é apli-
cado a todos os portugueses ausen-
tes de Portugal e seus domínios, que 
á data da promulgação da mesma lei 
são tidos como refractários, o dispos: 
to no artigo 9.° da lei de amnistia de 
22 de Fevereiro de 1914, foi orde-
nado aos comandos dos distritos de 
recrutamento desta Divisão o seguin-
te: 

1.° Pelos distritos de recrutamen-
to serão revistos os livros de recru-
tamento e a todos os refratarios que 
estiverem nas referidas condições se-
rá trancada essa nota, lançando se na 
casa das observações o seguinte: Le-
vantada a nota de refratario e consi-
derado adiado nos termos do numero 
2." da alinea c) do artigo 164." do re-
gulamento do recrutamento, por efei-
to da lei de 20 de Agosto de 1915, 
inserta na Ordem do Exército, n.° 16 
(l.a serie), de 14 de Outubro. 

2.° De todos os refratarios que 
aproveitam desta amnistia, serão pe-
los respectivos distritos organísadas 
relações, por consulados, segundo a 
sua residencia, que se enviarão á Se-
cretaria da Guerra, acompanhadas das 
resalvas provisorias respeitantes ao 
corrente ano, a fim de seguirem ao 
seu destino. Igualmente serão orga-

nísadas relações (minuta 29), para que 
a parte fixa da taxa militar passe á 
normal a partir de 1915. 

3.° As quantias pagas á Fazenda, 
importancia das cauções ou fianças 
dos mancebos refratarios não podem 
ser restituídas. 

Podem, porém, os mancebos apro-
veitar-se das vantagens que confere o 
artigo 9.° do regulamento de 8 de 
Agosto de 1914, relativo á emigra-
ção, querendo regularisar a sua situa-
ção para efeito de futuros adiamen-
tos. 

Também pelo facto de serem le-
vantadas as notas de refratario, não 
serão restituídas as importâncias da 
taxa militar, já pagas por efeito des-
sa nota. 

— Apresentou-se afim de gosar 
18 dias- d? licença o sr. tenente ca-
pelão do D. R. n.° 9, Alfredo Au-
gusto de Castro. 

— Foi á Figueira da Foz em ser-
viço da sua especialidade o inspector 
das fortificações e obras militares, 
sr. major Abilio Augusto Dias Ur-
bano. 

— Vem frequentar a Universidade 
o 1.° sargento cadete de cavalaria 8, 
sr. Arnaldo da Conceição de Q. Do-
mugli. 

— Pediram licença disciplinar os 
seguintes oficiais e sargentos: 

Infantaria .28, alferes sr. Sebas-
tião de Barros e Cunha. 

Infantaria 23, 1.° sargento sr. 
Antonio Monteiro Lourenço. 

— Pediu para lhe ser contado o 
tempo de 3 a 14 de Julho, afim de 
lhe ser averbada a escola de recru-
tas, o 1.° sargento de infantaria 28, 
sr. Antonio Isidro Gama. 

Julgamento 
Perante um juri mixto respondem 

nos dias 9 e 10 de Novembro pro-
ximo, Joaquim da Silva Jesus, Car-
los Frederico Bacelar e Augusto da 
Costa Vasconcelos, implicados no 
roubo de jóias do tesouro da Sé Ca-
tedral. 

Junta médica 
Vão ser presentes á junta medica 

para efeito de aposentação, os pro-
fessores das escolas primarias de Al-
medina, S. Martinho d'Arvore e a 
professoara da escola de S. Bartolo-
meu. 

CRÓNICA DA SEMANA 
É o tempo que opera a grande 

transformação dos costumes. A' ma-
neira que a terra vai fazendo a sua 
rotação, vão-se evolucionando as coi-
sas e as pessoas. Sim, também as pes-
soas, que se vão substituindo e pas-
sando de creanças a adultos e de adul-
tos a velhos até que desça o pano so-
bre o quadro final da vida. 

Eu sou do tempo em que o cai-
xeiro era quase um condenado preso 
ao balcão. Aos domingos e dias mais 
festivos tudo saía a passeio excepto 
)S caixeiros. Uns iam para as festas 

e romarias, que então eram muito 
frequentes pelos arredores de Coim-
bra, e outros passeavam com as fa-
mílias pelos sitios pitorescos da ci-
dade e das povoações rurais. O es-
tudante, o funcionário publico, o ope-
rário, etc., todos encontravam nesses 
dias um meio de distracção; só o cai-
xeiro ficava acorrentado á loja, a con-
templar as caras dos patrões e a ver 
desenrolar a fita dos que passavam 
para irem gosar. 

Havia apenas dois dias no ano em 
que o caixeiro tinha licença para pas-
sear, e só durante duas ou três ho-
ras, o tempo suficiente para ir á ro-
maria do Espirito Santo e visitar as 
igrejas na quinta-feira de Endoenças, 
voltando outra vez para a loja. 

Nesse tempo não se pensava ain-
da em descanso semanal, muito me-
nos nas dez horas de trabalho diário 
e ainda muito menos no encerramen-
to das lojas ás 8 horas da noite. 

Se pudessem voltar a este mun-
do antigos negociantes que eu conhe-
ci, que deixavam entorpecer as per-
nas e criar aleijões aos caixeiros por 
permanecerem muito tempo encosta-
dos ao balcão, morreriam de pasmo 
ao verem a liberdade de que gosam 
hoje os empregados do comercio. 

Naquêle tempo muitos caixeiros 
com mais de uma dúzia de anos de 
serviço, ficavam tortos das pernas e 
dos pés por causa da sua posição de 

sentido junto do balcão. Diziam até 
que tinham pés de orate, fratres. 

Não é esta uma das razões para 
reclamar a liberdade do caixeiro, que 
nos últimos sete anos tem conquista-
do tudo quanto tem pretendido. 

Vai passado o tempo em que os 
patrões eram senhores da sua casa e 
dispunham dos seus empregados, fa-
zendo-os dar cumprimento ás suas 
determinações ao mais leve gesto ou 
á mais simples ordem. 

Isto agora muda de figura, pare-
cendo terem-se invertido os papeis. 

Como eu gostaria que cá voltas-
sem os antigos patrões para lhes ver 
as caras ao darem com tanta transfor-
mação de costumes! 

O que diriam hoje, se regressas-
sem a este mundo, o Braga, o João 
Mateus, o Saldanha, o José dos Reis, 
o Inocêncio, o Joaquim Eduardo e 
tantos outros, se os seus caixeiros ao 
darem as 8 horas da noite, se viras-
sem para eles e lhes dissessem: 

— Boa noite; fique-se por cá que 
nós vamos para o cinematógrafo, ou 
ouvir a musica á Avenida! 

Nesta corrente de transformação, 
o que se terá passado daqui a cin-
coenta, cem ou duzentos anos? Quem 
sabe se terão desaparecido os caixei-
ros para serem todos patrões! 

Mas como tudo isto caminha pa-
ra a frente, eu não sei o que se po-
derá esperar da evolução do tempo 
quando os nossos bisnetos e tatara-
netos andarem cá por este mundo. 

Le monde marche! 
Marchemos então todos, mas com 

geitinho para nos não pisarmos uns 
aos outros. 

Andar muito e depressa extenua 
e magôa os calos. 

Tudo se quer com cautela por-
que muita gente tem morrido de es-
falfamento, por andar muito em 
pouco tempo. 

JUCA 
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Sob a direção de Gertrudes 
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Secção de vestidos p a r a Seafaora, sob a direção e gerencia de Mademoisele ESTER EGREJÁ, ex-niodisla em Lisboa 

(CóPte p e l o s i s t e m a f p o n e e z ) Modas 
K l cor 
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Confecções 
= Modicidade dc preços 

Resfriados 
e Tosses 

debilitam o organismo e abrem 
caminho á pneumonia, catarro 
cronico, bronquite e mesmo 
tuberculose. 
# * # # # * - * # * • # * # 

A Emulsão de SCOTT expulsa 
as tosses e as constipações, e 
restabelece a saude perfeita. O 
oleo puro de fígados de baca-
lhau, empregado neste precioso 
preparado, acalma os tecidos 
irritados, e sara os tecidos in-
flamados, reconstituindo e for-
tificando ao mesmo tempo todas 
as partes do corpo. 
# # # # # # # # # # * # * 

As crianças achacadas aos 
resfriados do inverno, á bron-
quite, coqueluche e debilidade 
do peito, devem usar a Emulsão 
de SCOTT durante todo o in-
verno. Pois assim não só serão 
salvas das doenças próprias do 
inverno, mas também terão 
melhor apetite, mais aumento 
no peso, melhor saude e a 
base dum organismo forte. 

* * * 

Para evitar decep-
ções, verificai se 
no invólucro vem 
o peixeiro, marca 
de fabrica e sinal 
da genuina 

Emulsão 
de SCOTT 
Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, 
Porto. 

Guarda republicana 
Foi promovido a 2.° cabo, o sol-

dado de cavalaria da companhia da 
;uarda republicana desta cidade, sr. 
ntonio Marqugs. 

OBITUÁRIO 

por isso o seu funeral bastante con-
corrido. 

— Também se finou a dedicada 
esposa do sr. Benjamim Ramos, cujo 
funeral se realisa hoje, ás 16 horas. 

Aos enlutados enviamos a expres-
são do nosso sentiijiento. 

Sociedade de Mercearias 
e Farinhas, L. da 

Preços sem compromisso 
em 23 de Outubro de Í9I5 

Assucar 
Superfino 5$05 
Extra 4^75 
3. a 4í>50 
4. a . 4ái45 
Amarelo 4:>30 
Pilé-Sal 5;>05 
Cristalisado 5^05 

Arroz 
Terra l.a C 2 ;j00 
Idem, 2.a B 1096 
Setúbal l.a E V 2-S25 
Idem, l.a A 2,>15 
N.° 110 2^30 
N.° 130 2030 
N.° 140 2050 
N.° 150 2030 
N.° 160 2015 
N.° 170 . 2030 

Bacalhau 
Inglez redondo, 1." . . . 22080 
Idem, idem, 2.a 20060 
Idem, capas 21060 
Idem, meudo 21040 
Idem, graúdo 23080 

Caié 
Torrado n.° 1 
Idem, n.° 2 . 
Idem, n.° 3 . 
Idem, n.° 4 . 

Stearina 
Navio, 14 oz. 4/5/6 . . 
Navio, 9 oz. 4/5 6 . . 
Navio, 8 oz. 4 5/6 . . 
Navio, Trem 
Sol, 14 oz. 4 5 6 . . . 
Sol, 9 oz. 4/5/6 . . . 
Sol, Trem 
Navio, Extrangeira, 14 oz 

4 5 6 
Qouda, 'Estrangeira, 14 oz 

4 5 6 

Farinhas 
Flôr 
N.° 1 
N.° 2 

090 
080 
070 
060 

4060 
3000 
2075 
3000 
5655 
3055 
3055 

6000 

6000 

12040 
7í>70 
6070 

M a s s a s 
Caixas e sacos grátis 

Massas de l.a, em meada . 2095 
Idem, de 2.a, idem. . 
Idem, de 3.a, idem. . 
Idem, de l.a, amarela. 
Idem, de 2.a, idem. . 

2065 
2000 
3005 
2075 

Massas CORTADAS em sacos de 
50 kilos, custam menos 100 réis por 
15 kilos. 

Compras de 150 kilos — preços 
e descontos de qualquer fabrica 

Sabão 

Da SAB0ARIA LUSITANA 
de Coimbra (Marta) 

y 2 C A I X A , 30 qui los 
Azeite de l.a, rosa S . . . 5000 
Azeite de l.a, rosa . . . . 4090 
Quadrasanho S. . . . . 4080 
Quadrasanho 4080 
Mescla l.a (Oleina) . . . 5000 
Oordo 2.a 4)50 
Oordo 3.a 4040 
Amêndoa 1070 
Borras 1020 
Globular — P a r a c o m p r a s 

de 1 a 49 m/caixas . . 5010 

Idem superior a 50 m cai-
xas 5005 

O í f e m b a c k —Para com-
pras de 1 a 49 m'cai-
xas . . 5$05 

Idem superior a 50 m cai-
xas . . . . . . . . 5$00 

Lusitano (Marca registada): 
Para compras de 1 a 49 meias 

caixas 4090 
Idem superior a 50 meias cai-

xas 4085 

Dã Companhia União Fabril 
de Lisboa 

' /2 C A I X A , 30 kilos 

Offenbak rosa e azul ou 
Camões. Para compras 
de 1 a 49m c . . . . 5#10 

Idem superior a 50m/c. 53-05 
Oleina 5H0 

5^20 
Alcantara 6$20 
Amêndoa mo 

Uma loja, no Marco da Feira, 1 
e 2 onde esteve a papelaria do sr. 
Albino Godinho de Matos. O local 
é magnifico para comércio. 

A loja tem armação e armazém. 
Na tipografia deste jornal se dão 

informações. 

RRENDA-SE um quintal com 
arvores de fruto e diferentes 

casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trataj-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

Vendas a dinheiro de contado 
Desconto de 2 01 IO 

T r e s p a s s e 
Trespassa-se, por motivo de doen-

ça a sapataria de Francisco de Al-
meida, rua do Cego, Coimbra, bem 
afreguezada, com ferramentas, arma-
ção e formas. 

Para tratar José Henriques Pedro 
rua Ferreira Borges, 42, 2.°. 

Hm todas as pharmacies ou no Deposito Gerst, J. 0EU8ANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA, Pi anco de por'8 cosrrspío 2 Priscos. 

•iíM-

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

S o c i e d a d e anónima. Responsabi l idade l imitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1849 -4-- S é d e : RUA DD ALECRIM, 10 — LISBOA Endereco teleg.: VIDA 

t e g a r o i contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e s n r o a de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguros de maquinas a utensílios de lavoura. 
Meguros contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimos e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias cm todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no PORTO - Baa Passos Manoel , t l . 

1 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisb:a 

Agente em COIMBRA—Antonio Francisco de Brito. J 
E O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Fatos para Inverno 
I H N N N N M M M N I M I N I l M i M M N M N N W 

Novidades sensacionais 
Quereis moda e e c o n o m i a ? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mercador que existe em C O I M B R A de 
Augusto da Silva Fonseca 

• M W M M S I M M K M t M N S l i n í M N M M t e i a i * 
Praça 8 de Maio, 43 4- -1- 4- 4- 4- R u a da Sofia, 2 a 8 

| B O L E T I M M E T E 0 R 0 L 0 G I C 0 i 
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Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA NAVARRO 

í̂ eepeio = 6dueaçao física = Spopts 
4-4-4- Luxuosa instalação 4-4-4-

Abrem em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

D A N Ç A — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do H, das IS horas em deante 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo CoeliiD — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
;;; E LOTERIAS * 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 

Comarca de Coimbra 
Arrematação 

(2." publicação) 

No dia 7 de N o v e m b r o pro-
ximo, pelas 11 horas , á por ta do 
tr ibunal judicial, des ta comarca , 
s i tuado no edifício d o s P a ç o s M u -
nicipais na Praça 8 de Maio , se 
hão de a r rematar em hasta pu-
blica, pelo maior p reço oferecido, 
ac ima da a v a l i a ç ã o , d i ferentes 
utensíl ios da oficina de ourives, 
q u e estão em p o d e r da viuva in-
ventar iante D . Mar ia de Ascen-
ção Cos ta , do Casal de Lans, 
que eram per tencen tes ao ouri-
ves já falecido An ton io José da 
Cos ta , por ob i to do qual se p r o -
cede o inventar io de menores , 
pelo car tor io do escr ivão do 1.° 
oficio, Almeida C a m p o s ; e bem 
assim vai t a m b é m á praça no 
m e s m o dia, horas e local, o pré-
dio supra d e s i g n a d o livre de con -
tr ibuição do registo oneroso , para 
o casal, a s a b e r ; 

U m a propr iedade , c o m p o s t a 
de casas de hab i tação e terra de 
semeadura , com diversas arvores , 
no sitio do Casal de Lans, na 
f r e g u e s i a d a S é C a t e d r a l , d e 
Co imbra , a qual vai á praça em 
5 . 0 0 0 $ 0 0 . 

• P e l o p r e s e n t e , são c i tados 
qua i squer c redores incertos, para 
virem den t ro do praso legal de -
duzir seus direi tos. 

Co imbra , 6 de O u t u b r o de 
1915 . 

O escrivão 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juís de Direito, -

Oliveira Pires. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
B o m Retiro—Vila da Feira. 

CA R R O , P A R E L H A E A R -
R E I O S . Vende-se uma mi-

lord e uma parelha de cavalos cas-
tanhos, de lm ,50 de alto, que puxam 
e dão cavalaria. Vende-se também um 
par de arreios, de ferragem amarela, 
em muito bom uso. Para tratar com 
Antonio Lopes Lobo, na sua alqui-
laria, ao Terreiro da Herva, Coimbra. 

ESI PÍT0HI0 FORENSE 
Marío de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua V i s c o n d e d a Luz, n . ° 8 , 1 . ° i T e l e f . n . ° 1 4 4 ) 

COIMBRA 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Outubro de 1916 

Horário dos comboios em Coimbra. 
Partidas 
3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 

até á Guarda. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 
0,13. Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã-e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

CASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.— Coimbra. 

CASA para negocio e habita-
ção de pequena familia — 

Arrenda-se uma na Portela do Oato, 
acabada de construir especialmente 
para este fim.— Tem um belo retiro 
e presta-se para qualquer negocio, 
tal como: bebidas e petiscos, mer-
cearia, cereais, farinhas, fazendas, fer-
ragens e outros artigos. 

Quem pretender dirija-se ali ao 
empreiteiro Claro Júnior. 

EMPREGADO — Precisa-se ex-
terno. 

Nesta redacção se diz. 

EMPRESTA-SE 1:500$00 sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

PIANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 
— # QUINTA —Vende-se a Quinta 

da Fonte do Castanheiro, uma 
bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 atlos tendo todos os Cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

VENDE-SE muito em conta, to-
da ou parte, da quinta de«o-

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 — Coimbra. 

VENDEM-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio, si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritorio do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.° 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letràs esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa 
Agencia geral em Coimbra, seu 

a m i g o NERI LADEIRA, rua Vis-
ç o n d e d a L u z , 6 3 - 6 5 , t e l e f o n e n . ° 3 1 1 . 

Furgaç 
Dos homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Ilas senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua 'da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cia-' 
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

* 
, .. « uui|imiiii<i uc ot̂ uius § o m p a n l i i a d e S e g u r o s 

F I D E L I D A D E I 

Fundada em 1835 e Séde em LISBOA 

. . 1.344:0001000 
^ Fundo de reserva 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
§ de Depos i tos . 

538 .137$359 | 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

J Total 637.021 $ 1 0 9 

| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de ISil 

4.151:424$314 
o 

| Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- ® 
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
® bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. í 
• Cor respondente em Coimbra « 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor | 

° Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
<ã _ 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 

End. teleg. — G A R A Q E - C O I M B R A 

COIMBRA 
Telef. 5 02 

Quinta das Varandas 
** Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, deSde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Atenção 
Francisco Nogueira Seco, com 

oficina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogo circular 
novos e usados e carroças pequenas. 

Preços modicos. 

Séde em Lisboa 

IHDEMNISAÇllES PAGAS, 1.413:397316,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.0D0$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 
* 

-Praça do Comercio 56. 

H Df: 

John M. S u m i r & C. 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 73J 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood, , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " Foster,, 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras , , Plano,, 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B Ê , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. . , 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4- 4- •!• 4- 4-

Moinhos e prensas para LfíGííííES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por nm engenheiro mecânico e electricista diplomado 
. pela Universidade de Gand (Bélgica) — • 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
Orçamentos e projectos GRÁTIS 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da 

Â k 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças s"anitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carbõreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Isqueiros mais h aios 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-

g conde da Luz. 

[ Q O O O ^ W O O O I O 

tn-D 2 W « 3 

VELAS DERBON—(Formula francêsa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia 1 O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualídade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelò correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a .questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando- e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. inj. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça jfljj 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. ^ 

QUINTA 
Vende-se nas prox;midades de 

Coimbra, com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita agua, 

c a s a 
Na rua Antero do Quental, 55, 

em Coimbra, e mobília. 
Para informações na redacção da 

Gazeta de Coimbra. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D . - T e l e f o n e 448 
ÇOIMBUA 

Luís Rodrigues & C.4 
com viveiros 

de Iodas as qualidades de plantas 
Fornecem arvores de fruto com 

torrão, tais como: larangeiras, tan-
jerineiras, limoeiros, cidras e limei-
ras, etc. 

Destas arvores, com torrão, a 30 
centavos cada uma. 

Dirigir pedidos de catalogos de 
preços a Luís Rodrigues & C. a-
Estrada da Beira, 130 —COIMBRA. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

R u a do Visconde da L u z , 1 3 , 1 , 
Telefone 57&, 
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